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CONDEPHAAT o 
mm PROCESSO N.º IA HE = EM 

Ao » : 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 
— CONDEPHAAT 

  

      

Senhor Presidente, 
Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 

Data de ( Técnico 
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ro j | 4 

* Museu de Arte de São Paulo AÍ, , É 
Assis Chateaubriand 01310 Avenida Paulista 1 “01000 São Paulo, Brasil 

Sao Paulo, 13 de julho de 1981. 

Ao : 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 
CONDEPHAAT O 
Rua Libero Badaró 39 - 11º qua 
São Paulo Y GE | Y 
E.N. 

  

am Prezados Senhores, 

O Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand, sociedade 
civil sem fins lucrativos, com sede à Avenida Paulista, nº 
1578, nesta Capital, vem requerer a Vossas Senhorias os 
"Estudos de Tombamento! do referido imóvel, nos termos da 
Ordem de Serviço 1-81, publicada no Diário Oficial do Estado 
em 28 de março de 1981. 

Informamos, outrossim, ao M.D. Conselho, que o Museu ocupa 

o prédio, que pertencente à Prefeitura do Município de São 
Paulo, mediante comodato. 

Neste Termos 

o JU 
P.M. Bardi 

Diretor-Técnico Divetor-Secretário 

à Se 
E—— ——— 

anexo: Informaçoes Complementares. e sa 

GA 

30299 
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        * — Museu de Arte de São Paulo S / À 
Assis Chateaubriand 01310 Avenida Paulista 1578 OO São Paulo, Brasil 

Informaçoes Complementares: 
  

O prédio que abriga o Museu de Arte de São Paulo Assis 

Chateaubriand foi construído pela Prefeitura do Município 
de São Paulo, mediante concorrência pública. 

Projeto: Arq. Lina Bo Bardi 

Cálculo da Estrutura: Escritório Técnico J.C. de Figueiredo Ferraz 

Firma Construtora: Sociedade Construtora Heleno E Fonseca 

Término das Obras: abril de 1968 

Situação jurídica: Todo o imóvel é cedido ao Museu de Arte 
de São Paulo Assis Chateaubriand, por escritura de comodato 
e todo ele é utilizado pelas diversas atividades culturais 
do Museu, tais como: música, cinema, teatro, ballet, exposições 
temporárias de artes plásticas, exposição permanente do acervo, 
biblioteca, gabinete de restauro, laboratório fotográfico. Seu 

estado de conservação é muito bom. 

  

Razoes que justificam o Tombamento: 
  

l. Todo o acervo artistico do MASP já está tombado, tanto 
pelo SPHANcomo pelo próprio CONDEPHAAT. 

2. Trata-se do único prédio existente no Estado de São Paulo 
que foi construído, única e exclusivamente, para abrigar um 

Museu. 

3. À solução estrutural, fora dos padrões normais, que permitiu 

a continuação da vista para o Anhangabaú, através do Belvedere, 
é única em obras civis em todo o mundo. 

JOAIA 

P.M. Bardi Joao Marino 

Diretor-Técnico Diretor-Secretário 

  

       

       



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie  

= 

A SAC, autuar e protocolar a 

presente documentação em gui 
mr 

chê, encaminhando a seguir à 
prean— 

Presidência do Conselho, con 

forme despacho constante na 

     

inicial. 

SE, 12 de agosto de 1981 

A 'LOSSO 

Diret de Divisao 

Secretaria Executiva 

CODNEPHAAT 

SS 

» Nº lena d 

hão IV, Do o 122, 

DD atu B426/A, 

Ad lic; kh dudu & 

GI, 2a fd 

92. drvubemcnk, 

SA Or AA ds E: Lutgaddo, 

3) A, STA, fora 

eo planta, UM AA 

NU AU f dee, ds | Fe « 

Pre, - ANA 

i / ) x ( : | | 
4) Vl, Ã Ara Luce XR 

Neta. 

  

e
,
 

C
s
 NS N
 

O
 

o
      



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

Lino Bo Bordi 

| 7955: - Paulo 
C A r f f o aa À - a: & 

. 

f FINS f —.— ãÃ o 

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

Cu 
e te 

= 

= 

+ 

q
e
 

e
s
 

2 
é 

 
 

sl 
m
a
g
e
n
t
a
 

p
r
i
m
e
n
ç
e
l
 

r
e
l
l
o
w
 

KODAK 
COLOR 

CONTROL 
PATCHES 

O
 

D
A
 

a
i
 

E
 
R
i
a
 A AR a

B
a
r
e
e
s
t
e
t
e
o
 

o R
a
c
e
 

dae 
ERA cassenet 

R
A
S
 

J
u
s
 MMuhca 

Md 
n
s
e
h
a
a
l
i
o
d
 

ahuua sicaeal 

L
L
 

aa 
d
h
 
a 

É
 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

mn Í 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  
  

  
 
 

ú 
ud 

H 
[a 

| 
| 

cn 
o 

| 

x
s
 

ba 
] 

| 
O 

+ 
i 

:
 

“Es 
| 

WE 
| 

| 

] 
= 

| 
U n" 

| 

] 
: 

r 

- 
T” 

" 
r 

” 

bh 

N 

N
=
>
 

=
=
=
 

P
c
 

c
c
 

- 
h 

:
 

| 
1 

ê 
à 

-” 
| 

| 

: 

' 

j 
> 

e— 

L
a
 

— 

| 
Db 

| 

des 
o
 

KODAK 
COLOR 

CONTROL 
PATCHES 

LE 
a
 
a
a
 

aa 
o 

ia 
alaaeetaare oa IE 

dl ar Ao l
t
 

SAE 
aa 
ssemenal 

M
R
 

IRAN 
das alan tidos a

a
a
 
iAs ah 

ico 
' 

A
N
N
 

—
.
 

"” 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

«elos 
P
A
 
 
 

17em 
rol 

KODAK 
COLOR 

CONT 
C
O
 

A A
 

EA 
a
o
 

Nas 
PebaAEa 

R
o
 
Ea 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

duiltteto 

tling Bo Bardi 

[CREA 79 DS 50 O POoulO 

e  o-78043 

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

Cu 

É 

& 
+ 

lp 

 
 

To 
viole 

ba 
prieny 

red 

I
T
A
 

e
o
 

I
e
 
N
I
:
 

O) 
T
O
 

E
 

A i
o
 
N
e
s
 
i
a
 

aa R
A
R
 

RE 
e 

oa 
EEE 

ea 
PRENDAS 

SENNA 
S
e
a
 

a
a
a
 
E
a
e
 

MEP 
« 

D
a
o
 

ANN 
—
 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  
| cREFA. 79553 São Paulo 

  
1 

j 
i 

| 
| 

1 
+ 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

À 

s
a
 

a£ 
=
 

.
 

F
m
 

=| 

e! 
=
 Ts “br 

e
i
 

É A 

?
 

Y P
A
 

bh 

É 

| 
; 

| | 

” u
s
 

(11 
dá 

a 

  

KODAK 
COLOR 

CONTROL 
PATCHES 

L
e
i
a
 

ee 
nho n

a
t
 

A Ra, ale 
ae aa 

A 
a
o
 

DER 
RENO ERPo R

E
S
 
A
 

oO 
AAA 

e
d
 
a 

U 

E
 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

es AaAUuUITEATO 

LL. | NO BO Bardi 
CHEM AS Ro s “ = 

' Pd () 

8-8: |” 

”- 
É f ) i "| 

f ” 
' É É   

== 
S
A
S
 O 
a
 

- 
—
 
—
—
—
.
 

—
 
—
 

—
 

 
—
 

—
—
.
.
—
 

—
—
—
.
—
—
.
.
.
—
n
.
 

A
s
.
 

c
o
m
i
 

na
 
a
m
o
 

* SL): O 

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

WC 
e Te É 

& 

  

 
 

d
e
e
 

- 

KODAK 
COLOR 

CONTROL 
PATCHES 

=
 
—
.
 

.
.
.
 

 
 

C
a
 

a
 

P
O
R
N
 

= 
A 

—
 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

    

    
      

e 

  

SS 
NS Si    SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de Informação É Wales sob n.º Is. 

n.º / (a) AD 
= 

Interessado Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand 

Guichê 

Assunto TOMBAMENTO DO MUSEU DE ARTE DE SÃO PAULO-Assis Chateaubriand 

A SAC em cumprimento. aos termos do item 1 

do despacho do Sr. Presidente do Conselho, 

exarado à fls. 4 verso, retornando à esta 

Secretaria-Executiva. 

SE., 13 de agosto de 1981 

  

Diretor de Divisão 
Secdretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

    
  100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT   
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Sr. Diretor da SE 

Em atencão ao item 2 da determinação 

do Sr. Presidente do Conselho, à fls.4 verso, elabora 

mos os ofícios presos à contracapa, os quais voderao- 

ser expedidos, se aprovados por Vossa Senhoria. 

SE., 14 de agosto de 1981 

  

Chefe de $eção Técnica 

1) De acordo. Expedir os ofícios, juntando-se 

copias ao processo. 

2) Encaminhem-se os autos ao STCR para comple 

mentar o processo em conformidade com as 

fichas do I.A.C., bem como elaborar pare- 

cer-síntese a respeito, à vista do r. des 

pacho do Sr. Presidente do Conselho, à fls. 

   

      
  

  

  

  

  

4-verso. 

SE., 14 de agos de 1981 

ALDO 50 

Diretor ivisao 

Secretari xecutiva 

CONDEPHAAT 

A r juntad..«..... nesta data, Temo rubricad........... sob n.º folha... de informação 

  

(a)   

      
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie    

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

—- CONDEPHAAT -—- 

Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - CEP 01009 

  

São Paulo, 14 de agosto de 1981 

Ofício SE-363/81 
P,CONDEPHAAT nº 21768/81 

Senhor Diretor Têcnico 

Temos a honra de comunicar a Vossa Se 

nhoria que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimonio His 

tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT 

O processo no 21768/81 para estudo de Tombamento do edifício que 

abriga esse Museu de Arte, localizado à Avenida Paulista noelo/8, 

nesta Capital. 

Na conformidade da legislação aplicaá- o 

vel ã espécie, mais precisamente ãs disposições contidas nos ar- 

tigos 142, 144 e 146 do Decreto n913.426, de 16 de março de 1979 

a deliberação do Conselho propondo o Tombamento, ou a simples a- 

bertura do processo, assegura.a preservação do Bem atê decisão fi 

nal da autoridade, sendo proibida, portanto, qualquer interven - 

ção em termos de destruíção, demolição ou alteração, sem prêvia 

autorização do CONDEPHAAT, devendo os eventuais projetos de res- 

tauração ser submetidos à aprovação deste Orgão. 

Aproveitamos à oportunidade para apre 

sentar a Vossa Senhoria protestos de alta estima e elevado apre- 

ÇO. 

Atenciosamente, 

fds ha 
iretor de Divisão 

Secretaria Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhor 

Prof. Dr. PIETRO MARIA BARDI 

DD, Diretor Têcnico do Museu 

de Arte de São Paulo Assis 

Chateaubriand 

Av. Paulista, 1578 

CAPITAL 

JM/eb 
50.000 - X1-980 Iimnar Caro Petit CICOT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

—- CONDEPHAAT - 

Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - CEP 01009. 

  

São Paulo, 14 de agosto de 1981 | 

Ofício SE-364/81 
P.CONDEPHAAT no 21768/81 

Senhor Administrador 

Temos a honra de comunicar a Vossa Se 

nhoria que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimonio His 

tórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT 

O processo nº 21768/81l para estudo de Tombamento do edificio que 

abriga O Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand, sito à 

OD Avenida Paulista nº 1578, nesta Capital, 

Na conformidade da legislação aplicaãa- 

vel à espécie, mais precisamente às disposições contidas nos ar-. 

tigos 142, 144 e 146 do Decreto nºe 13.426, de 16 de março de 1979, 

deliberação do Conselho propondo o Tombamento, ou a simples aber 

tura do processo, assegura a preservação do Bem até decisão fi- 

nal da autoridade, sendo proibida, portanto, qualquer interven - 

ção em termos de destruição, demolição ou alteração, sem prêvia 

autorização do CONDEPHAAT, devendo os eventuais projetos de res-     tauração ser submetidos à aprovação deste Orgão. 

Aproveitamos a oportunidade para apre 

sentar a Vossa Senhoria protestos de alta estima e elevado apre- 

CO. 

  

Atenciosamente, 

bla 
iretor de Divisão 

Secretaria Executiva 

CONDEPHAAT 

     
Senhor 

DR. VICTOR DAVI 

DD. Administrador da Regional da Sé da 

Prefeitura do Município de São Paulo | 

Rua Formosa nº 99 - 129 andar | 

CAPITAL 

    $ JM/eb 
' 

55 NONO . X19OBO0 Imnr. Serv. Gráf. SICCT
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA Q 

— CONDEPHAAT - 

Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - CEP 01009 
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Sao Paulo, 14 de agosto de 1981 

Ofício SE-365/81 
P.CONDEPHAAT n292 21768/81 

Senhora Diretora 

Temos a honra de comunicar a Vossa Se 

nhoria que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio His- 

tóôrico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado- CONDEPHAAT 

O processo nº 21768/81 para estudo de Tombamento do edifício que 

abriga o Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand, sito à A 

Es venida Paulista no 1578, nesta Capital. 

Na conformidade da legislação aplicá- 

vel à espécie, mais precisamente às disposições contidas nos arti 

gos 142, 144 e 146 do Decreto no 13.426, de 16 de março de 1979, 

a deliberação do Conselho propondo o Tombamento, ou a simples. a- 

bertura do processo, assegura à preservação do Bem até decisão fi 

nal da autoridade, sendo proibida, portanto, qualquer intervenção 

em termos de destruíçao, demolição ou alteração, sem prévia auto- 

rizaçaão do CONDEPHAAT, devendo os eventuais projetos de restaura- 

ção ser submetidos à aprovação deste órgão. 

Aproveitamos a oportunidade para apre 

sentar a Vossa Senhoria protestos de alta estima e elevado apreço. 

  

Atenciosamente, 

   
iretor de Divisão 

ecretaria Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhora 

Dra. MARIA VIRGÍLIA SALGADO LOUREIRO 

DD. Diretora do Departamento do 

Patrimônio Histórico da P.M. de 

São Paulo | 

Av. Paulista no 2198 - 89 andar 

CAPITAL   JM/eb ' 
50.000 - X1-980 : Impr. Serv. Gráf. SICCT      
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Io 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA CC, 
—- CONDEPHAAT -—- 

Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - CEP 01009 

  

São Paulo, 14 de agosto de 1981 

Ofício SE-366/81 
P.CONDEPHAAT no 21768/81 

Senhor Diretor 

Temos a nonra de comunicar a Vossa Se 

nhoria que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio His 

tórico, Arqueológico, Artístico e Turistico do Estado-CONDEPHAAT 

o processo nº 21768/81 para estudo de Tombamento do edifício que 

abriga o Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand, locali- 

zado à Avenida Paulista nº 1578, nesta Capital, patrimônio da 

Prefeitura do Município de São Paulo. 

o E ara = Na - conformidade da legislação aplicã=. 

vel à espécie, mais precisamente às disposições contidas nos ar- 

tigos 142, 144 e 146 do Decreto n913.426, de 16 de março de 1979, 

deliberação do Conselho propondo o Tombamento, ou a simples aper 

tura do processo, assegura a preservação do Bem até decisao fi- 

nal da autoridade, sendo proibida, portanto, qualquer interven- 

ção em termos de destruição, demolição ou alteração, sem prévia 

autorização do CONDEPHAAT, devendo os eventuais projetos de res- 

tauração ser submetidos à aprovação deste Órgão. 

Aproveitamos a oportunidade para apre 

sentar a Vossa Senhoria protestos de alta estima e elevado apre 

ÇO. 

Atenciosamente, 

(aLlo/m 
LDO NILO LOSSO. 

iretor de Divisão 
ecretaria Executiva 

CONDEPHAAT 

    

   

Senhor 

DR. JOSE GILBERTO RIBEIRO RATTO 

DD. Diretor do Departamento Patrimonial da 
  

Prefeitura do Município de São Paulo 

Av. Brigadeiro Luis Antonio, 792 - 69 andar 

CAPITAL 

  JM/eb = 
50.000 - X1-980 Impr. Serv. Gráf. SICCT  
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Interessado 

Assunto 

  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º 2 

do... Foge. CI NDERHAR Todd ICELE A... (a)   

MNuseu de Árte de São Paulo Assis Chateaubian 

Tombamento do Museu de Árte de Sao Paulo- ÁssIs 

Chateubrian. 

Á e-fou ea, ele sa. 

FPI vices h 
18d? 

    

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA = 
“ CONDEPHAAT 

  

Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - CEP 01009 

São Paulo, 25 de agosto de 1981.   Ofício SE-393/81 

P.CONDEPHAAT 21.768/81 

  

Senhor Secretário 

Temos a honra de comunicar a Vossa Exce- 

lência que foi aberto neste Conselho de Defesa do Patrimônio His 

torico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT, 

O processo n9E21.768/81 para estudo de Tombamento do edificio que 

  

abriga o Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubriand, localiza 

do à Av. Paulista, n91578, nesta Capital, patrimônio da Prefeitu- É   
o e ra do Município de Sao Paulo. 

Na conformidade da legislação aplicâvel à 

espécie, mais precisamente as disposições contidas nos artigos 142, 

144 e 146 do Decreto n9l13.426, de 16 de março de 1979, a delibera 

-=ão do Conselho propondo o Tombamento, ou a simples ábertura do S E P D 

  
processo, assegura a preservação do Bem até decisao final da auto 

  

ridade, sendo proibida, portanto, qualquer intervenção em termos 

de destruição, demolição ou alteração, sem prêvia autorização do 

CONDEPHAAT, devendo os eventuais projetos de restauração, ser Sub 

O metidos à aprovação deste Orgão. é 

  Aproveitamos a oportunidade para  apresen- 

tar a Vossa Excelência protestos de alta estima e elevado apreço. 

Atenciosamente, 

Oo ENA VIA NAS 

; tó tosdo 
DPiretor de Divisao 
Secretaria-Executiva 

À Sua Excelência o Senhor. CONDEPHAAT 

Dr. MÁRIO CHAMIÊ 

DD. Secretário Municipal de Cultura 

    

Rua Roberto Simonsen, 136-A 

Sao Paulo - SP   

50.000 - XII / mi. Impr. Serv. Gráf. SICCY  
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Museu de Arte de São Paulo 2 

Assis Chateaubriand 01310 Avenida Paulista 1578, 01000 São DES, à 

São Paulo, 25 de agosto de 1981 

Sr. Aldo Nilo Losso 

Diretor de Divisão 
vDecretaria Executiva ! 

Conselho de Defesa do Patrimônio TEC 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 
Rua Libero Badaró 39 - 11º 
E.M. 

senhor Diretor, 

Temos o prazer de comunicar o recebimento de seu ofício 

SE- 363/81 onde nos informa sobre a abertura do processo 

nº 21768/81 para estudo de Tombamento do edifício do 
Museu de Arte de São Paulo. 

Agradecemos pelo interesse do CONDEPHAAT e informamos 

que ficamos na expectativa da decisao do Conselho. 

Ão ensejo, renovamos nossos sentimentos de estima e 

consideração. 

Cordialmente, 

LIMA EA 
P.M. Bardi 

Diretor 

DE CTA 
nº AS6YP/ 

SE 2é6/DPD/P/ nt serra 
s / ECRETARIA DA CULTURA 

CONDEPHA AT. 
  

  

    Dra = Divisão 
De Toi m EXS cutiva 

ãa CNDERTAS 
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Museu de Arte de São Paulo 
Assis Chateaubriand 01310 Avenida Paulista 1578; São Paulo, Brasil 

Em 14 de setembro ds 1981. 

    

Ilmo. Sr. 

Arq. Rui Ohtake, Presidente 

CONDEPHAT 
Rua Libero Badaró, 39. 
Capital 

Ref.: Tombamento do 

edificio do Masp 
  

Prezado Senhor, 

Estamos encaminhando à Vossa Senhoria, com a 
presente, 19 (dezenove) fotografias do edificio 
deste Museu, cujo projeto é de autoria da arquiteta 
Lina Bo Bardi, e objeto de tombamento por parte 
do CONDEPHAT, sob sua presidência. 

As referidas fotografias apresentam vistas gerais 
externas do Masp e de diversas de suas dependencias 
internas, e destinam-se à completação do processo 
de tombamento acima referido. 

Sendo só o que se nos oferece no momento, ao ensejo 
reiteramos os nossos protestos de estima e amizade. 

  

  

SE 
Diretor Secretário 

Seludo 24x O puraevte axofacoete 
Jacto o RL fee o pecÃivia qi MM 2 

AVG?P, oe A1/1/8/ 

   iv 
À 

AIDS    
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  Folha de informação rubricada sob n.º doe 

doPROC.CONDEPHAAT. n.º 8 1ZO8...[/ si dharraes. (3) 4%)     

Interessado MUSEU DE ARTE DE SÃO PAULO ASSIS CHATEAUBRIAN 

Assunto Tonbamento do Museu de Arte de São Paulo=CAPITAL, "Assis 
Chateaubrian*" 

  

Providenciada(o) juntdda dos $ Seoumenta(e) 
torn 

constante(s) de Fis. noss3/2, encaminhado(s) 

a(0) LE & R 
23 /,09,81 4 

em 
      

/ ra CLA, 
SEÇÃO DE ATIV. COMPL. (COM.)       

      
100.000 - V-980 : Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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Folha de informação rubricada sob n.º FÉ 

do... PLQÇSa..CONDEPHA RE 21768/81......... (a) 

Interessado Museu de Arte de São Paulo Assis Chatenaubrisn 

Assunto Tombamento do Museu de h&rte de São Paulo- Capital 
Un 

"Assis Chateaubrian'!, 

O edifício atual do Museu de Arte de São Paulo cons 
s - | - . -” é ” [346] . *” fr 

truido no local do antigo Belvedere do Trianon, foi conclui- 

- em OE a «= - » C é . ag EE - 

do em 1968 e pertence à Prefeitura do Municipio de São Faulo, 

projeto do arquiteto LinaBo Bardi, com uma estrutura comple 

tamente livre que possibilitou a preservação de sua vista pe 

norêmica. 

O local do Museu está situado na orla da antiga ses 

e Sua mulher Maria Castanho e que abrangia substancial parte 

do municipio de São Paulo. 

No século XVIT passando o. caminho de Santo .. Amaro 

pela região, encontramos referência à lombada do Caeguaçú no 

sentido de se evitar suas dificuldades, o que levou à constry 

ção de um novo caminho para aquéle local. Constituindo O 

Triângulo e adjacências a ébtesa urbana de São Paulo nesse pe 

riodo, o referencial do Caaguaçú são as matas, uma vez — que 

essa e 2 do Ipiranga formavam a área envoltoória do múcleo ur 

bano, ao lado dos campos onde se criava gado, bem como dos 

currais que Se espalhavaem pela redondeza. 

Segundo Amador Florence (revista do Arquivo Munici 

pal net IXXIX, 1941) pelo Censo de 1765, Ceaguaçú constituia- 

o bairro mais rico da cidade, onde habitavam grandes propriel 

ttários, tais como Alexandre Barbosa Ima e Moraes, Tomê 

Pontes d'!El Rei,Josê Ortiz da Rocha e outros. Ao que consta 

não houve modificações na estrutura da região.       

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

1S 

(1 o 
AY 

la 
AZ 

e So 

Folha de informação rubricada sob n.º 

do no / (a) 

  

Interessado 

Assunto 

que encontramos a respeito dos últimos de Í S 

cênios do século XIX nos informam que as terras onde se Io 

briu posteriormente a Avenida Paulista e adjacêncieca perten 153
 

ciam, na região do atual Paraiso e Vila Mariana,a Mariano- 

oO Antonio Vieira e nas proximidades da atual consolação eram 

propriedades do Doutor Candido de Moraes e sua mulher dJeciea 
. ” £ a 

Queiroz Telles Moraes, formando a Chacara Bela Vista. 

Soaguda Eugenio de Lima, em sociedade com José Borges 

de Figueifedo e João Augusto Garcia adquiriram grande parte 

. dessas terras e abrigam a Avenida Paulista. Havia nesse lo 

cal, no alto do espigão, uma trilha com o nome de Real Gran 

deza, frequentada por boiadeiros que levavam o gado ao mata 

douro, 

À abertura da Avenida, consequência resultante do 

oO desenvolvimento da cafeicultura, do crescimento demográfico 

' & cidade, sobretudo do Surto migratório, questões que fize- 

rem com que a cidade de São Paulo se tornasse centro ferrovi 

ário, com a incorporação de novas áreas so perímetro urbano. 

A Paulista se coloca como uma vice urbanística moderma, dat o 

atrativo que exerceu sobre a aristocraciado café, empreendedo 

ra de conforto e luxo. 

OP ag nm . + 

Por volta de 1094 já funcionava um estabelecimento co 

nmecido por "Parque Vill on", no Trianon; a paisagem desse 

parque, natural nas encostas da Bela Vista e da Consolação ; 

mostrava belíssima viste sobre o Vale.       

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

46 Folha de informação rubricada sob n.º 

do nº / (a) 
  

Interessado 

Assunto 

Atê 1900 não havia a Avenida Paulista sofrido substan 

ciais modificações, apésar da ocupação parcial do loteamento 

e a abertura de outros mais. 

O terreno do atual Museu fez parte das terras perten- 

e centes a José Borges de Figueiredo e sua mulher, adquiridas 

em 1892 pelo Coronel José Ferreira de Figueiredo. Esse terre 

no juntamente com outros, foram hipotecados, conforme se no 

ta pela escriture de venda de 1907 so Banco da República (do 

Brasil, por escritura de 13 de agosto de 1898, no Rio de da 

neiro, trahaferida em 190] para o grupo Zerrenner, Bulow e 

Cia em São Paulo. A hipoteca ainda não havia sido page quan- 

do foi resgatada por Francisco Matarazzo (1907) que comprou- 

08 terrena. 

Consta do relatório de 1911 do governo Raymundo t. 

Duprat o estudo da construção de um terraço na Avenide. Pau 

  

lista, bem como de uma esplanada. A Lei que aprovavea à com 

pra dos terrenos Toi promulgada em julho de 1911. Tal compre 

foi efetuada a Francisco Matarazzo pela quantia de 3, 

350.0004000. Somente em 1915 é que são mencionadas, no Rela 

tório da Câmara, as despesas com o Belvedere, Já no Relató-- 

rio de 1940, govemo Washington Iuis, é mencionado o término 

do Belvedere. 

Foi construido ali, por um arquiteto italiano, um res 

aurante e uma esplanada. Esse ilocal tmrnou-se ponto de en 

contro, tanto da sociedade cafeicultora como de políticos. 

A Sua decadência coincidiu com a crise econômica de 29: o ma 

t terial da construção, todo importado e de alta quelidade foi     vendido, e tomou-se um local mais Popular, posteriormente 
100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

+ Folha de informação rubricada sob n.º 

do n.º Z (a) 

  

Interessado 

Assunto 

salão de danças de Madame Poças Leitão e finalmente uma ge 

es 2 A ” . 

Com a construção do tunel da 9 de julho o local pas 
Pr o - . 

sou a ser proprio municipal. 

Somente em 1957 é que foi apresentado projeto doprê 
. FP 

dio novo para o Museu de Arte, instalado até então na sede 

dos Diários Associados. Sua construção demorou varios anos. 

. ee 7 * ' ” ” E s 

Nessa junçao harmoniosa de vidro, cimento ealuminio 

são guardados os Van Gogh, os Velasques, os Renoir, os 

Tolouse Iautrec e todo o seu acêrvo. Como centro cultural, 

mn o MASP oferece exposições de arte, mostras de cinema, con 

certos, cursos etc... e assim pode ser considerado, como 

elemento componente da vida cultural de cidade. 

São Paulo, 21 de março de 1982 

MS) 
HELOISA BXRBOSA DA SILVA 

2 É = 

Hestoriogreta 

    
VN 

UML cicorO 
24232 

dele Diu Tora Ee CS oT eh e le. &ÃOo úc.irhk Ae 
fue, VOA Tas PV UMO & [Onnb: lkragGas left, 

> CC ee )       

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS e S/ 
  

osra:Museu de Arte de Sao Paulo "Assis Chateaubriand" 

-=- 
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+ mão CO mese Tags ae | : mm / As LEVANTADO POR: JU ENNEX Fieming lui o oaTA: 31/37/02 

TEM à seR avauiamo: ESTRUTURA PORTANTE | we É Ee, no 

SUB- ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE os | DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

SEM RECALQUES : o x 

O 

FUNDAÇÕES 36 PEQUENOS RECALQUES | -18 

. GRANDES RECALQUES -386 

2 O ESTÁVEL, SEM LESÕES DE IMPORTÂNCIA o 4 

SUPORTES VERTICAIS 36. | PEQUENAS LESÕES is O 

PERICLITANTES- —28 

. ORIGINAIS OU RESTAURADOS , ESTADO BOM o 

SUPORTES HORIZONTAIS 286 PARCIALMENTE ESTRAGADOS es 4 
+ , iÃ O 

o ARRUINADOS OU IMPROPRIAMENTE SUBSTITUIDOS -28 i 
Ja H 

TOTAL: (100) : | SUB- TOTAL! ( ) A 
id 

O NS SET " PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO EE é 
TOTAL (100)- SUB-TOTAL . ( = 1300 | : ESTADO DE CONSERVAÇÃO | 1100 . : 

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 
= , x : 

= | : ' 3 ESTADO SATISFATORIO: so ou mais Pontos | 
, ' i : ' - . . 

ESTADO MEDIO:  ceas ATÉ 89 PONTOS [( 

ESTADO RUIM: wuenos De 45 PONTOS [ ) 

OBSERVAÇÕES: 

— 

7 

t - lia ãs 
* ER . E PÉ SAR e oe 
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TOTAL (100) - SuB-TOTAL ( O) « 

E e Wotdheiicdveno ra cem TA É EI inha A EEo as am o 2 AEDES Dai Er Mala art ala area aádiio ara. bica asnimállias dodtnd, js... ea po às e E 

" " . 2) 
AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS ! 

osra:tiliSeu de Arte de Sao Paulo "Assis Chatéaubriand" 

tocar: AV. Paulista nº1578 - | 
” | de : - ' 

- 

. Jenner Fleming Lui 37/23/82 LEVANTADO POR: er ileming lui DATA 31/ E O2 

iTeM à ser avariamo: COBERTURA nº 

"SUB-ITENS — Nº DE PONTOS TIPICIDA DE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

ORIGINAL ESTAVEL OU RESTAURÁVEL + 

ESTRUTURA DA ts PRECARIA OU PARCIALMENTE ALTERADA a 9 

COBERTURA : 

PERICLITANTE OU SUBSTITUIDA IMPROPRIAMENTE 28 

NECESSITA DE 10% DE SUBSTITUIÇÃO o 

1 OEIRAMENTO 28 NECESSITA DE 50% DE SUBSTITUIÇÃO 14 O 

SECUNDÁRIO 

O MECESSITA DE SUBSTITUIÇÃO TOTAL 28 

ORIGINAL OU RESTAURADO. ÉSTADO BOM o- 

ENTELHAMENTO 28 PRECÁRIO OU PARCIALMENTE ALTERADO -14 V 

COM MUITA GOTEIRA OU SUBSTITUIDO IMPROPRIAMENTE 2. 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM Ó 

BEIRAIS E 16 MAL CONSERVADOS OU ALTERADOS PARCIALMENTE -8 O 

MINAÇÕES 

SUPRIMIDOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE 186 

TOTAL : (100) SUB - TOTAL: (O 

—— PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO 
100 ESTADO DE CONSERVAÇÃO OO ) + 
  

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO: so ou mais PomTOS 
ESTADO MEDIO: 
ESTADO RUIM: 

OBSERVAÇÕES: 

e 

DE 43 ATE 

MENOS DE 

eo PONTOS 

4s PONTOS 10
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: LIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS | 22. 
  

ARA: Museu de Arte de São Faulo "Assis Chateaubriand!" 

tocar: Av, Faulista nº1573 

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

              
  

  

to + ” Sn Taz SE 27: /2 /2 
LevantAaDO POR:Jenner Fleming lui E DATA: 31/ VV Õe2 

n— ! AS ' 

irem A ser avaciao: ELEMENTOS  SECUNDARIOS : co [a 

SUS- ITENS Nº DE PONTOS | TIPICIDADE : DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM O 

wos 2o | ALTERADOS — PARCIALMENTE no. J 

GRADUALMENTE ALTERADOS -2o 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO DOM “o 

ESQUADRIAS £o MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS 10". V 

O) o ELIMINADAS OU PARCIALMENTE SUBSTITUIDAS -2o 
be - 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM 9 

GRADES E £o MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS| io O 

UARDA = CORPOS —— Loo or RAE EE Eco cccc——————=———e == e == A 

ELIMINADOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE. -20 

ORIGINAL OU RESTAURADO. ESTADO BOM A 
i aj. 4 

REVESTIMENTO 2 £o E PRECÁRIO OU PARCIALMENTE ALTERADO os ae Bo: sad = 

EXTERNO 
DESTRUIDO OU SUBSTITUIDO IMPROPRIAMENTE -20 

ORIGINAL OU RESTAURADA. ESTADO BOM DS 

MODENATURA £o MAL CONSERVADA OU PARCIALMENTE ALTERADA NT. O 

no ELIMINADA OU SUBSTITUIDA IMPROPRIAMENTE -20 

TOTAL: (100) SUB -TOTAL : (CO ) 

O PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO - TOTAL (100) — SUB-TOTAL ( À )*s 300O 
  ESTADO DE CONSERVAÇÃO (+-+“”“” ). 

  

APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

ESTADO SATISFATÓRIO: so ou mais PonTOS 
ESTADO MÉDIO: . ce as até oo PONTOS 

ESTADO RUIM: uemos oE 46 PONTOS 208
 

OSSERVAÇÕES : 
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ALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS < 7 : 

OBRA: iSeu de Arte de São Paulo "Assis Chateaubriand" 

tocar:ÀV. Paulista nº1578 - 
c— A " e e ' - os 

LEVANTADO pon: denter Fleming lui 2d vara: 31/3/8382 

ITEM A SER AVALIADO: CONDIÇOES  HIGIENICAS ! Ne 

SUB - ITENS Nº DE PONTOS TIPICIDADE DEDUÇÃO PONTOS ALCANÇADOS 

EMBUTIDA, SEM VAZAMENTO 2 

REDE HIDRÁULICA 20 EXTERNA OU COM VAZAMENTO -10 õ 

PRECÁRIA OU INEXISTENTE E -20 

SATISFATÓRIO, LOCALIZADO DENTRO DO EDIFÍCIO oÉ 

sã" | 20 - | INSATISFATÓRIO OU INADEQUADAMENTE LOCALIZADO 2 to O 

|: FOSSA SECA OU INEXISTENTE -20 

EMBUTIDA E SATISFATÓRIA ' 2 

REDE ELÉTRICA 16 EXTERNA OU DEFICIENTE .s o 

: PRECÁRIA OU INEXISTENTE -16 

:. SATISFATÓRIA, LOCALIZADA DENTRO DO EDIFICIO À cc pos e e 

í COZINHA 16 INSATISFATORIA OU INADEQUADAMENTE LOCALIZADA -8 O 
: 
x - EE ao IMPROVISADA OU INEXISTENTE -16 

EM 2/3 DOS AMBIENTES OU MAIS o 

É Quo E : 4 ENTRE 2/3 E V3 DOS CÔMODOS -7 O 

é VENTILAÇÃO MATURAL ' é EM APENAS (/3 DOS COMODOS 1 

| PEQUENA ox 

| UMIDADE DOS 14 MÉDIA o? 
: O : AMBIENTES 
á MUITO GRANDE 4 

É : O 
Z TOTAL : (100 ) ! SUB -TOTAL : 2 ) 

2 ; E N PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO | e. ki TOTAL (100) — SUB-TOTAL ( O )=LOO ESTADO DE. E SENVAÇÃO £& Oo, 

ê APURAÇÃO DOS PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

. ESTADO SATISFATORIO: so ou mais PonTOS Ô 
& : 

: ESTADO MEDIO: DE 45 ATÉ 8 PoNTOS [ ) 

  

: ESTADO RUIM: mMENOS DE 45 PONTOS [ ) 

OSSERVAÇÕES : 

  por PEER 0 e AESA TT E IR E A 2 TO TOS IA ESTEIO DITO a or A a] go a vera ro rs A premente ENPUERTMANTTA    
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| | 4. des dita 

f 
"vt 

j e. * : os : 
d: ..IAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DE MONUMENTOS 

ó 

osma SEU de Arte de Sao Paulo "Assis Chateaubriand" 

: Times : + o 578 
LOCAL? AV. Paulia ta O 15 Í & S 

! >. e s o AA: - + AO 
LEVANTADO Por:Jenner Fleming Lui - para:31/3/82 

irem à ser avaIiaDO: INTERIOR | Nº 

| — 
3 | SUB-iTENS — | Nº DE PONTOS TIPICIDADE : DEDUÇÃO — | PoNTOS ALCANÇADOS 

i . 
: ORIGINAIS OU RESTAURADAS. ESTADO BOM ; ox. 
s - : : 

3 | omvisÓRIAS INTERNAS 2o MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS -10 O 

ARRUINADAS OU GRANDEMENTE ALTERADAS -2o 

ORIGWAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM o 

PISOS ! o MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS -10 O 

> ARRUINADOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -so 
4 1x) | : : ; : aero 

: ; ORIGINAIS OU RESTAURADAS. ESTADO BOM oí 

ESCADAS = 20 1 MAL CONSERVADAS OU PARCIALMENTE ALTERADAS -1Oo " : : O 

ALTERADAS OU SUBSTITUIDAS IMPROPRIAMENTE -20 

= o lts En a a ORIGINAIS OU. RESTAURADOS. ESTADO BOM É. 

REVESTIMENTO E 2O CO MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS -10 O 

DECORAÇÃO ! 
ARRUINADOS OU  SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -2Oo 

ORIGINAIS OU RESTAURADOS. ESTADO BOM & 

FORROS | 20) MAL CONSERVADOS OU PARCIALMENTE ALTERADOS -10 9 

dl x ARRUINADOS OU SUBSTITUIDOS IMPROPRIAMENTE -20 
. nk> 

= ss & 

é TOTAL: ( 100) SUB - TOTAL”, ( O ) 

. | - ne PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO 2060 É ; - - «O 7 O õ 1 : 3 TOTAL (100) SUB-TOTAL ( (O )=s 100 ESTADO DE CONSERVAÇÃO ( 100 ) 

“+ APURAÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO 
E 0 Á 

| ESTADO — SATISFATÓRIO: so ou mais Pontos 
* ESTADO MÉDIO: ce às aTÉ 60 PonTOS [ ) 
De ] 

* ESTADO RUIM: mMENOS DE 45 PONTOS [ ) 

jd - 
it OSSERVAÇÕES: 

É 

À 

aaa TE RANA AS Io ATE a Ada e gana ES CEI AAA o ca h NA da, galo. Nr scan É a É E fas Ao itens ao USINAS o nO A
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Folha de informação rubricada sob n.º 

dóBrac....CONDEPHAA.R.º..21768B/81 (a) 

  

  

Interessado — MUSEU DE ARTE DE SÃO PAULO ASSIS CHATEAUBRIAN 
Assunto 

Tombamento do Museu de Arte de São Paulo —- Cabital 

"ASSIS CHATEABRIAN" 

Parecer nº 02/82 

1) Histórico do processo 

O pedido de estudos de tombamento foi solicitado pelo Sr. 

  

João Marino — Diretor Secretário do Museu de Arte de São 

Paulo em 13-07-3831, acompanhado de documentação nos termos 

da Ordem de Serviço 01/81. 

O STCR analisou os documentos epresentados e preparou re 

senha histórica assim como levantamento fotográfico, em 
. > e * 

seguida elaborou ficha tecnica. 

2) Trata- se de locel previsto e utilizado como Belvedere 

desde o início do século na tradicional Avenida Paulista, 

espigão nobre da cidede, e conservado como tal pelo proje 

to do Museu, integrando uma importante úáree urbana de la 

e zer constituída pelas laterais do Tunel Nove de Julho «e 

do Parque Siqueira Campos, também em fase de tombamento 

por este orgão. 

Justifica- se pôrtanto,a nosso ver, plenamente o pedido 

de tombamento que inicia o presente processo. 

SICR nos, O7 de Abril de 1982 

UM Licor 
Diretóra Técnica 

TCR 

  

      
20.000 - X1-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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Sr. Presidente do E.Colegiado   

  

  

     

  

    

  

  

  

Encaminho a V.Exa. Os presentes autos 

devidamente instruido pelo Serviço Técnico desta SE, 

relativamente ao Tombamento do Museu de Arte de São 

Paulo. 

SE., 07 de abril de 1982. 

Diretgr de Divisão 
Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

JM/mi 

Ao Snr. Conselheiro 

dh. EDUIULO. CONUA o 
para relatar 

S., Paulo 07 /0Y1f 
: 1 o Ada ae Xo 

SEGUE uussuioss r juntad.............. nesta data, sogumento FUDrcades mun: SO: No ce: 
folha de informação 

em de de 19. 

(a)   
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Folha de informação rubricada sob n.º ST. 
P.Condephaat =, ue O (s) TÕÓ . 

Interessado MUSEU DE ARTE DE S.PAULO ASSIS CHATEAURRIAN 

do 

Assunto Tombamento do Museu de Arte de S.Paulo-CAPITAL "Assis 

Cha no: 

fi. 1/coateul, 
/ SF; É ; e 

iêrcetdod As EA 1º OU ara [la / ep, 
- , - JJ > fo. / €*» Et  Ú11dL et: ANDO 

FARO / LAÚCAULCEr le ; DO AA Ja? > 

AEREAS) AR Tenildeannce MM, (hásba- Ae 
TE er eee "2 / 

Í Úí | Á 3; ( é 
q í 

À í &í& Á LE AA OL á , =, 

/ ff P 2 F” ? A A ( É E. À É É | ; 7 A : ; 7 

MO 
á É£ É ER É A 

Er A. + — e 

; 

Ez É t C * L- er be 
o - bolo, 

EE 
í 

. á Ge Le. 
2 a Le Aa da VA Éctes ES AA A Te PEA TA 

FU LVEA 

pauliiza  (onjfeb da as enfalto data. 
= Cel <= : 

Bo Bare E A ÃÁo ÃO 117 SF, ie Mt: TZ 

| 

7 r ( 2 o O £ 2 FAEcCAR Axe. Leo 

dliãos tauiacdáo . MOO ATE £ TA — 

oo e ra PN ffase 5 L pevatiCde nto. 

í A PALA E O. A LT AX 1a JO 7 
(É, e [De 

24 fa Á LOLA TE AA UA e A a E da ÁtALL | 

PAÔNAA DP” 2srto de te pre Ela Au É % 

Ton da HÁ putep Levi pla pauouto AMC ALE ER é 2-4 A 

' 1h & 
OCA 2 

A? JO IA Á DZ AM. A FE Es AP ( A 

JO C so JOIA = refe 2 fio Êo g> E AC TP) E 2a 

AL pa 22 LpPAA UAhreirs ERA Tee AAA ta Z —” 

SL 

  

e fo. | 

PA fuobi 1a CARAS Le AA / LREeedio EE JZê te 25 

A audté FE EA ALT UL A. E fEtto MDS Ota. 

Co ÁCcê pio al aa x Oertat E — Abu eva DA ) 
a 

AMELLIO Á AU aSTericte ) A / t Ff MtAAU (UA ÉLHFJUOLA,     
  
20.000 - X1-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT  
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Folha de informação rubricada sob n.º : 
Pp: Condephaat no o 81 PÓ > 

(a) 

Interessado MUSEU DE ARTE DE S.PAULO ASSIS CHATEAUBRIAN 

Assunto Tombamento do Museu de os de S. pano 
Chat gr CAPITAL, "Assis 

ateauprian . 
e 

2 A VO 2 DD CA 2a JP esto É ALAS Ae é A AU 

: — : — É - *. 

PP Po 
; 2 PR À E) mo : é PP 4 í É 

” 7 no NÚ , O ; ro AC CA DZ é / Té AA AEA ”” UA bx Et JO PN Ef CIC 1êe re 2 DD EA AT 1 ? 
VA 

7 Vá [é sf TA f E , ; é. e : . o) a Á " : o. 

uHeE&uFêõe Lual) para ACO PUTA OTA 
O 

jk Fo CLAPTON CA ee fr AA? ff —> < dA / eh FT 

7 

Í Pp net (au 2 de A / Pr (ted: Aut e ) Elia tt r 

Osuellders (e A fe UM fra PA Je AZT Ao, fixa 

S & = A A Pr. Í PF É | : FE 

PT 2 k BA DZ A LA CF 2 ARR. Ty Re ÁeIOeCAd al 5" 
É ' Z = : | . — A 

FL) KA fe q. e Po : 

> ) é 
PD lnecu MA en z o. e. 

FÉ 

C Ort LED | Leo ee cOR né E LO ffEitdaAem A A ÃO Re te ” OCL Hi > 
FE —. i = = / 

OTA Eme E Ê fes ES í (Aa > E Edom. ÃO ÃÃ€ (CL? Ser : 

E ” : A FIA s 

Tglne. é GF DORA Ãa 15) 
TA 

Ê ê 
=» so Mer É ATER ÊE RF 

    
      

  

  
20.000 - X1-980 

  
  

Imp. Serv. Gráf. SICCT  
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  Folha de informação rubricada sob n.º E. 

do P-Condephaat 21768 81 (a) n.º 

Te 

Interessado MUSEU DE ARTE DE SÃO PAULO ASSIS CHATEAUBRIAN. 

Assunto Tombamento do Museu de Arte de Sao Paulo- CAPITAL 

"Assis Chateaubrian"'. 

Ao Snr. Conselheiro 

dd, Elio neces de Vísbbo 

para relatar vitda. . 

        
20.000 - X1-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT  
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fa) | 

Folha de informação rubricada sob n.º a 

NY, õ 

| Ro ) SO 
TE NO | ARO 
im A NE co Sa AAA A 

: CC ÁUAD Y E 

/ (a) CL. oh
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ha do Sa la da pa 
ANO AA ca nubrua — 
cEemais, U MZ, Ie Wado Um 

gr VEZ AA ses 

Lda pl do ac É D. “A 

piu Vs He PA É e 

» dios felvedere 

aus e ditle de 2 

  
la, dd Ay giros. é 9 dus 
E pofíteo Vela Júlia EM a 

Milo gar o ao Couiilho., 

Ss ko 2Ãe es lu do , PõÉvS 

ento) POSVITBZ gue pri 

Segue sino, jUNta.uus..... nesta data, FUDIICAC users SOB NL nana 
folha de S formação 

  

em de de 19..........   

      (a) 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º C | 

do n.º e (a) AN 4d ç / 

Interessado 

o 

A Updáa AULA de 

Um RA AA tr si, ato 

dusfe co boss, ebiciados ro, 
= e o ndo 

(VPUBAS O o do 
E do Ns 7, ente pés ond ndo, 
ana do euMme? EIA ; fPrua fev 

de , aeutos do fon fascend Ae OH 
Up utomeddo Coleuporaues> / 

JUXASASO Liar mlivz2, &, 
Cibugs O o erdy de Mo 

“o 47h ps jd A     
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º e 

do n.º / (a) É) 

Interessado 2? 

Assunto 

mm fim, da lusos MU, A MR, 
A 2eeunh 13.426, de 16 318 

pe o PURA Uno ANTA) 

à usdeneia . Edu) iudura - 

(de AX auvh ema o Per 

de WA quo AualraaeA Do 

AY co do MAS? uu CAL ix bel, 

dada à AURA puacepuonal ate LOU 

a lua aumuliínuica, uqlautaçd ucbaua 

e [7 a eltual . 

Asqu, O quim del eu atua À 

2 Se. Secudtaru da fada, para 

ht TL: 
e PE 

- ” 

4 : 
20.000 - X1-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT Ae, 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  Folha de informação rubricada sob no 6X 

do. PYOC.Condephaatno 21./08 1981. (a) 

Interessado MUSEU DE ARTE DE SÃO PAULO ASSIS CHATEAUBRIAN 

Assunto Tombamento do Museu de Arte de São Paulo - CAPITAL 

"Assis Chateaubrian" 

Sr. Chefe de Gabinete 

Solicito os bons oficios de Vossa Senhoria 

no sentido de encaminhar os presentes autos à elevada 

consideração do Sr. Secretário da Pasta, tendo em vis 

ta Oo respeitavel despacho de fls. 62, do Sr. Presiden 

te do E. Colegiado sobre o tombamento do edifício do 

Museu de Arte de São Paulo. 

CONDEFHAAT., 10 de maip de 1982.    

JM/mi 

      
20.000 - X1-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT  
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De and em o bacecer A 

Fundat o CoEADEPHARI , Eee. 

o Iaedute pras devetbacien?t 

Seu Far”, 

  
  

  

Segue usas, juntada. nesta data, documento rubricad.....uciuso, SOb Nº se 
folha de informação 

em de de 19... 

(a)      
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TO 

So o Q RL | 
NA SEA 
   

| (4 
& SAN 

Interessado 

Assunto 

  

   
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

ç 
Folha de informação rubricada sob n.º DA 

do .PrYoc.Condephaat 21/68 / 1981 « 
  

a) 

MUSEU DE ARTE DE SÃO PAULO ASSIS CHATEAUBRIAN 

Tombamento do Museu de Arte de São Paulo - CAPITAL 

"Assis Chateaubrian". 

Ao STCR para elaborar a Resolução de Tombamento do 

bem em questao. 

SE., 12 de maio de 1982, 

  

o AEIeS -Executiva 
/ CONDEPHAAT 

me À Drefu de E 
EA ALEC Lv e UCA OO? 

VIA (1eefe de Few Setas 

ee faro, = ento 

JM/mi 

Õ Ê eo, oo Entro -- 

— HESSCO 

   
  RITTECZO A" 

&”  aLDO NILO LOSSE 
Diretor de Divisão 

Secretar ia - Executiva 

rNncpPHARÃ 
do   

  

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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a âunvêr Ut ue KH Gs 

x. Gcutaio pra lnuslifacel, 
A Imubtauuud 

(2 1 SI 

    

  
  

docu : 

Segue [IIxXk..., juntad. Pã. nesta data, EA; rubricad..S.... sob n.º 6£S0 1º 

Ao ; 
.Ose AAA em La de DEAD esc de 19.R.£   

  

(a) o, : Xena sesss A RDAMAe      
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t 

CS É 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

O Secretário de Estado da Cultura, 

Deputado Cunha Bueno, tem a honra de convidar Vossa Senhoria 

e llustríssima Família para as solenidades de 

TOMBAMENTO DO MUSEU DE ARTE DE SÃO PAULO 

realizado pelo Governo do Estado, através do CONDEPHAAT. 

MASP DIA 13 DE MAIO DE 1982 

Avenida Paulista, 1578 - SP. às 19:00 horas 
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ou 
I
r
a
t
a
m
e
n
t
o
s
 

e
s
p
e
c
i
a
i
s
 

q
u
e
 

v
i
s
e
m
 
u
n
i
c
a
m
e
n
t
e
 

a 

estética. 
Assim, 

o 
concreto 

a
p
a
r
e
n
t
e
 

não 
r
e
c
e
b
e
u
 

qualquer 
tratamento, 

e 
todo 

o 
e
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
 

elétrico, 
h
i
d
r
á
u
l
i
c
o
 

e 
de 

ar 
c
o
n
d
i
c
i
o
n
a
d
o
 

se 

encontra 
em 

evidência. 

O 
conceito 

utilizado 
para 

a 
exposição 

das 
obras 

de 

arte 
preconiza 

o 
m
í
n
i
m
o
 

possível 
de 

interferência 

formal; 
assim, 

o 
suporte 

utilizado 
para 

a 
fixação 

dos 
q
u
a
d
r
o
s
 

é 
de 

vidro 
t
e
m
p
e
r
a
d
o
 

transparente, 

incrustado 
em 

base 
de 

concreto; 
sobre 

o 
reverso 

d
e
 
c
a
d
a
 

s
u
p
o
r
t
e
 
e
n
c
o
n
t
r
a
-
s
e
 

u
m
a
 
a
m
p
l
a
 

e 

completa 
i
n
f
o
r
m
a
ç
ã
o
 

técnica 
e 

didática 
sobre 

a 

obra 
exposta. 

A 
arquiteta 

Lina 
Bo 

Bardi 
procurou, 

em 
seu 

projeto, 
desmistificar 

a 
arte, 

tirando-lhe 
sua 

aura 

de 
exceção, 

para 
reduzi-la 

a 
um 

único 
fato 

f
u
n
d
a
m
e
n
t
a
l
:
 

o 
trabalho 

do 
h
o
m
e
m
.
 

Trabalho 
que, 

esse 
sim, 

é 
e
x
c
e
p
c
i
o
n
a
l
.
 

Data 
do 

T
o
m
b
a
m
e
n
t
o
:
 

13 
de 

maio 
de 

1982. 

  

A
G
R
A
D
E
C
I
M
E
N
T
O
 

E
S
P
E
C
I
A
L
 

AO 
DR. 

J
O
Ã
O
 

M
A
R
I
N
O
.
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P.Condephaat EG | 

no 21768/81 — 

  

ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLUÇÃO NE 48 DE 13 DE MAIO DE 1982 

ANTONIO HENRIQUE DA CUNHA BUENO, SECRETÁRIO DE ESTADO 

DA CULTURA, no uso de suas atribuições legais e nos termos do 

artigo 19 do Decreto-Lei nº 149, de 15 de agosto de 1969 e do 

e Decreto nº 13.426, de 16 de março de 1979, 

RESOLVE 

Artigo 19 - Fica tombado como monumento de interesse   cultural, integrante da paisagem urbana da nossa cidade, o EDI- 

FÍCIO DO MUSEU DE ARTE DE SÃO PAULO - ASSIS CHATEAUBRIAND, si- 

tuado à Avenida Paulista nº 1578, nesta Capital. 

  
Artigo 29 - Fica O Conselho de Defesa do Patrimônio - 

Histórico, Arqueológico, Artistico e Turístico do Estado autori 

zado à inscrever no Livro do Tombo competente, o imóvel em refe 

rência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 39 - Esta Resolução entrara em vigor na data 

  

de sua publicação. 

SECRETARIA DA GULTURA, aos 13 de maio de 

' : Í 

PONTO HENRIQU e 

SEGRETÁRIO/ DE ESTADO DA CULTURA 

: f “ : j 

Aa ão [do ! 

/ 2 

Po A ms er E nD : 

1982. 

     
i 

a Cent 
IMESP — Modelo Oficial 18  
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DIÁRIO OFICIAL DE 21/MAIO/1982 

Resolução 48, de 13-5-82 

O Secretário: de Estado da Cultura, nos: 
termos do artigo 1.0 do Decreto-lei 149, « de 15 
de agosto de 1969 e do Decreto 13.426, de 16 
de março de 1979, resolve: 

Artigo 1.0 — Fica tombado como monu-=. 
mento de interesse cultural, integrante da 
paisagem urbana da nossa cidade, o Edifício 
do Museu de Arte de São Paulo — Assis. Cha- 
teaubriand, situado à Avenida Paulista, 1578, 
nesta Capital 

Artigo 2. o — Fica. a .Conselho de Defesa 
do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artís-. 
tico e Turístico-deo Estado autorizado a ins- 

pa 7a EA 

crever no Livro do Tombo competente, o 
imóvel em referência, para os. devidos. e le- 
gais efeitos. 

Artigo 3.0 — Esta. Resolução te em 
vigor na data de sua DEDSpIAAE- á 
aa SAO —— =. = RES 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

-CONDEPHAAT- 

  

Rua Libero Badaro, 39 - 119 andar - CEP-01009 

São Paulo, 25 de maio de 1982. 

  Ofício SE-397/82 
Proc.Condephaat no 21.768/81   
Senhor administrador 

Temos a honra de encaminhar-lhe 

a junto a este, xerocópia da Resolução de Tombamento do edificio 

do Museu de Arte de São Paulo "Assis Chateaubriand", situado à 

Avenida Paulista, 1578, nesta Capital, publicada no Diário Ofi 

cial do Estado de 21 do corrente. 

Aproveitamos a oportunidade pa 

ra apresentar-lhe protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

| GISWLDA VISCONTI 
Diretora dZ$ Secretaria-Executiva 

do CONDEPHAAT-Substituta 

    

Senhor 

DR. VICTOR. DAVI 

DD. Administrador da Regional da SE - PMSP 

Avenida do Estado, 924 

SÃO PAULO - SP 
  

CEP - 01108 

  
JM/mi 

50.000 - X1-980 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

- CONDEPHAAT-+- 

  

Rua Libero Badaro, 39 - 1109 andar - CEP-01009 

São Paulo, 25 de maio de 1982. 

Oficio SE- 398/82 
Proc.Condephaat no 21.768/81 

Senhor Secretário 

Temos a honra de encaminhar-lhe 

o — junto a este, xerocópia da Resolução de Tombamento do edificio 

do Museu de Arte de Sao Paulo "Assis Chateaubriand" situado à 

Av. Paulista no 1578, nesta Capital, publicada no Diário Ofi- 

cial do Estado de 21 do corrente. 

Aproveitamos a oportunidade pa 

ra apresentar-lhe protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

GISE VISCONTI 

Diretora da Secretaria-Executiva 

do CONDEPHAAT-Substituta 

        
A Sua Excelência o Senhor 

DR. MÁRIO CHAMIÊ 

DD. Secretário Municipal de Cultura 

Rua Roberto Simonsen, 136-A 

SÃO PAULO - SP 

CEP - 01017 

JM/mi 

50.000 - X1-980 Impr. Serv. Gráf. SICCT 

  

  
a
o
 

n
l
 

ao
 c
n
c
 

d
a
s
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S 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

- CONDEPHAAT- 

  

Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - CEP-01009 

São Paulo, 25 de maio de 1982. 

Oficio SE-399/82 
Proc.Condephaat no 21.768/81 

Senhora Diretora 

t
a
 

c
r
e
o
 
A
E
 

E 
Nc

rA
RA

o 
c
a
m
a
s
 

co
 m
en
s 

e Temos a honra de encaminhar-lhe 

junto a este, xerocópia da Resolução de Tombamento do edifício : 

do Museu de Arte de São Paulo "Assis Chateaubriand" situado à 

Av. Paulista no 1578, nesta Capital, publicada no Diário Ofi- 

cial do Estado de 21 do corrente. | 

Aproveitamos a oportunidade pa | 

ra apresentar-lhe protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, " 

GISELDA VISCONTI 

Diretora Secretaria-Executiva 

do CONDEPHAAT-Substituta 

  

  

   

Senhora 

DRA. MARIA VIRGÍLIA SALGADO LOUREIRO 

DD. Diretora do Departamento do 

        Patrimonio Histórico da PMSP 

Av. Paulista no 2198 - 89 andar Há 

SÃO PAULO - SP 
  

CEP = 01310 

JM/mi 

30.000 - X1I-980 impr. Serv. Gráf. SICCT         
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
- CONDEPHAAT- 

  

Rua Líbero Badaro, 39 - 119 andar - CEP-01009 

São Paulo, 25 de maio de 1982. 

Oficio SE-402/82 
Proc.Condephaat no 21.768/81 

Senhor Diretor 

Temos a honra de encaminhar-lhe 

junto a este, xerocópia da Resolução de Tombamento do edifício 

do Museu de Arte de Sao Paulo "Assis Chateaubriand" situado à 

Av. Paulista ne 1578, nesta Capital, publicada no Diário Ofi- 

cial do Estado de 21 do corrente. 

Aproveitamos a oportunidade pa 

ra apresentar-lhe protestos de estima e apreço.   Atenciosamente, 

: CA CN) 
GIS É Cds 

Diretora Secretaria-Executiva 

do CONDEPHAAT-Substituta 

Senhor 

DR. JOSÉ GILBERTO RIBEIRO RATTO 
DD. Diretor do Departamento Patrimonial da PMSP 

Av. Brigadeiro Luis Antonio, 792 - 69 andar 

SÃO PAULO - SP 
  

CEP — 01318 

JM/mi 
3SOD0O0 — X-980 impr. Serv. Gráf. SICCT 

  r
o
 

a 
for

 f
a
ç
a
 

ao
 

na
m 
a
m
o
 
c
o
s
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

-CONDEPHAAT- 

  

Rua Líbero Badaró, 39 - 119 andar - CEP-01009 

São Paulo, 25 de maio de 1982.   
Oficio SE-403/82 
Proc.Condephaat no 21.768/81 

Senhor Diretor 

r
e
t
 

A
 

s
e
d
 

fo
 

—
 

Temos a honra de encaminhar-lhe 

junto a este, xerocópia da Resolução de Tombamento do edifício 

do Museu de Arte de São Paulo "Assis Chateaubriand", nesta Ca- 

pital, publicada no Diário Oficial do Estado de 21 do corrente. j 

O
 

Aproveitamos a oportunidade pa 

ra apresentar-lhe protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

Í 
Ger | 

GISELDA VISCONTI 

Diretora d& Secretaria-Executiva 

do CONDEPHAAT-Substituta 

    
   

V
o
n
o
 

O
O
 

O 
A
A
 

E
O
 

e 
g
a
 

o 

Senhor 

PROF. DR. PIETRO MARIA BARDI | 

DD. Diretor Têcnico do Museu Í 

de Arte de São Paulo |   
"Assis Chateaubriand" 

  

j 
Av. Paulista no 1578 Í 

SÃO PAULO - SP 

CEP - 01310 ; 

Í 

JM/mi 

50.000 - X1-980 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  
Folha de informação rubricada sob n.ºs llÉmo 

 P.CONDEPHAAT 21768 1981 
do n.º / (a) 

Museu de Arte de São Paulo Assis Chateaubrian 

  

  
v   

Interessado 

Tombamento do Museu de Arte de São Paulo=CAPITAL Assunto 

. e & 

Senhor Diretor Tecnico 

Em atenção ao despacho de fls 74-=ver= 

so, foi inscrito na data de 22/6/82, em questao no Li 

vro do Tombo Histórico nº 1, nº 190, pagina 45. 

Sao Paulo, 22 de junho de 1.982 

' | ; 

dn NASSIF 

inc. Setor Têcnico 

  

1) Ciente. 

2) ARQUIVE-SE na STA. 

    
SE, o de 1982 

RCHT 

Diret ecnico-Substoe 

etaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

      
  100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT  
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A CGourntl leu, JF nice, 

a Yeckr eo ( 

Couidefisda 5/3/ P6 

  
SYLVIA MA7to gere nica DE BRITO 

Prcuradira É) Lsido 

ARQUIVE-SEU&A S/A 

SsP./0/3/78%€ 

   

  

ONARI| 
Dirator Substituta    

documento   
  ; - rubricad,............ sob n.º 

Segue escecscecscaesaços n juntad escossreseos nesta data, folha... de informação 

    .e......—.——.e.A. 

  (a) 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

LI 
| 

  

Folha de informação rubricada sob n.º   

  

Interessado: 

Assunto: Suspeita de irregularidades na Direção do MASP pondo em 

Cc 

. , * 
senhor Diretor Tecnico, 

Tendo em vista a solicitação de que fosse verificada a 

ocorrência de irregularidade na direção do MASP — colo 

cando em risco o seu acervo - temos as seguintes infor 

mações a prestar: 

” Fizemos uma reunião com o Sr. Antonio Luiz de 

= es .T = : o . ” 

Andrade da D.P.I.A.Nº. à fim de tomarmos pe da situaçao. 

Naiuela ocasião pudemos examinar a documentação acerca 

ITA OIT) us sã na s s PP n g do MASP arquivada naquele orgao e xerocopia-las para in 

? % . 

dul-las neste parecer. Na oportunidade pareceu-nos que 

. e Cá . o 

a fonte das irregularidades tornadas publicas atraves 

: : : - - 4 ã 
dos jornais foi a venda do quadro "Jose e a mulher de 

TX sm. la; Jam Das em EIS A A 
£L)xTaAieen /Aa0 JE. AILer idl1l: 

* O 
São 

Os rr" A e os nm ls a Es Ia E + .f E VOS TA O + x VAN ATA TA ac 
ábio qo SO Ae Eee jue LrIrouseram à vOoOna QoS lenuncias 

Pas Y Wo É mam Sado Ss. a EE S A 2 O ma O 1 “e 2 AÀ3 mn”, Fan e .- Ar Pos rs 
SãO Ásisl 3 nd do AM O 10143 da L Cid Deado TT MW JL o Ke cl ado) bl ads UO AX IRS 

— 

a7oa (MhataashniandA na TA manna amaim dão nn on*+ nder 
O) bo ED NS SACOS U Cs CUL do da Cd AA, kh) > nt AZ nenos CA o no do à. CANAS Ao de do en A Ao Os FS 

= ” ”s Ú é 

a = 7 ar e 
nO DILCLAI 3 OSs 
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ENS 

MUSEU 

de Arte QN 
SÃO PAULO - RUA 7 DE ABRIL, 230 Sao Paulo, 14 de agôsto de 1967. 

LLO. OT. 

&4<ro. Luis Daia ! : 

Diretoria do Patrimônio Historico e Artistico Nacional 
Rua Baronesa de.Itú, 639. 
Capital 

Prezado senhor: 

Como já tivemos a oportunidade de expôr a V.S. 

a Associação Museu de Arte está projetando 

penhorar o quadro de sua coleção "Josê e a mulher 

a de Putifar", de Paul Gauguin, no estrangeiro, a 

' fim de, com a importância apurada, saldar a dívi- 

da que tem com a Caixa Ecônomica Federal de São 

Paulo no montante de NCR$260.000,O0O0--(Duzentos e 

sessenta mil cruzeiros novos), dívida essa que 

. deve ser liquidada no corrente ano. 

A operação será feita no exterior porém, antes de 

i qualquer iniciativa, solicitamos à Diretoria do Pa- 

trimônio Historico e Artístico Nacional, por seu in- 

PD & termedio, a aprovação para a saída do dito quadro. 

O Museu de Arte faz presente, ào Diretoria do Patri- 

A mônio Historico e Arilstico Nacional de que possue 

tres Gauguin sendo osoutros dois:'Pobre pescador' e 

t'Auto-retrato'. 

É nosse intenção resgatar o quadro no espaço de dois 

anos. 

Agradecendo a sua cooperação subscrevemo-nos 

enciosament 

É FOZ TV ' * 

Edmundo Nonteiro 

Diretor-Tesoureiro 
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DePsHeAoNo 49D1: tri to 

of .156/67 16 de novembro de 1967 

Chefe do 4ºDistrito 

Senhor Dir tor da D.P;Hl.b.N. . 

:s: de: ão pefís de uma tels de Paul Gusguin, 

Scnhes Lir tor. 

Reiterenio os termos de no s50 entendimento telefônico, 

havido na oc si o em sue esta ch-fia recebeu do Dir tor Tesoureiro do Mu- 

8 u de Arte de Seo Paulo uma carta consultendo sobre e possibilidade desta 

Rep rtição dur o visto para a safús do país de uma tela de Paul Guaguín, 

"Jos: e a mulh r de FPutífar" que seria empenhada no extrung: iro afim de 

auuela instituíção leventar fundos destin:ãos a um pagamento urgente a se 

reliz-do na C.E.Fe&rel de São Faulo,cerbe explicitar o ponto de vista cesta 

ch fia & retpeito do cssuntogáA suber: 

1 )mesmo sem entrsr ne constídiraçõo dos meios utilies ce,os cusis gerel- 

mente convocavem & colaborsçeo de cnapitaes da indu tris « outres pessoss 

cebonsdes,e verósde eºque à instituição Mus u dd Arte de São Paulo prestou 

so país um ine: timavel serviço mont=encdo um ec«rvo sbsolutamente precioso de 

breiss artes. 

2)EsSsSE BCervo está exposto so publico,comprovando a benemerência de 

tal iniciativa. 

S)íarece justo que num momento de crise financeira a DPHAN encare o 

problema às saíde do aiá de uma peça reslmente veliosa como é “Jos="e a 

mulher de Putifar" sem exagero de severiícsde,me mo porque ha Oo compromis- 

so explicito da instituição de faze-ln retornsr. 

4 )Mesmo no caso de um desastre que liquiásssc ea recupersção dae referis 

às teln,0 sc:rvo do Muscu de Arte conta asiíinda com dois outros exemplares 

do pintor em psutnaiProbre pescador" e"suto-r:-trato',oue completam exeatamen- 

te o que perece é cesta chefia à pa te mais importante do scervo citado,ista 

é,0 documentario relestívo so periodo modcenD,OU Se ja,de Renacença ao nos- 

sos disse. : | 

Em face do exposto,e da consulta fciton a esse Dirctoria na epoca,nso 

teve duvida e. ta chefia em apor o seu visto nº guia Ge exportação respeti- 

Va. 

Atenciosemente 

Luiz Sais 

Chefo do 4º Tistrito 

Da P.PEeneMeo 

so senhor doutor Renato de Azevedo Dusrte Soeiro, 
dd Dirctor de D.P.H.á,N.    
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DePeaHebeaNo 4ºDictrito 

0f . 228/68 16 de dezembro àe 1968 

Chefe ão LoDistrito da DePeHedolhe 

Diretor do NWuscu de Arte de S.Paulo 

- 

«outorizoação para obra de arte esir do pofe. 

Atendo no que V.S.remucsreu,cesbe a Esta ehefia 

” anexar no presente uma copta da carta do senhor Dirctor-te ou- 

rcíro ão MKuscu de Arte de São Paulo colicítonndo a permissão po- 

ra à ssida ào pafs,provisoriamente, para substaonciar um copenho 

destinado a socorrer emergencia finacecira da referião instítui- 

ção,de uma tela de Paul Gauguin "Josc“e a mulher de Fusifar", 

A soliciteção neo mencions a intenção de venda. 

Ao controrio,estabelece prazo para volta so país da tcle citada. 

Atenci osamcn te 

Luiz Saia 

Chefe co 4OoDistrito 

De” slsnelio 

  

  

à scenhore 

DeIldiondo Pentecão, 

DD.Diretnra do lusceu de Arte de 3S%o Paulo, 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

rFpva a recente aquisiçao de um notavel F.Post,nao invalida Oo cuidado 

que ha quo haver na preservação em conujnto do que ja foi acumulado, 

Ao lado destes aspetos positivos parece entretanto findisrene 

savel colocar cert-s perigos sempre presentes em tais casos e, me no 

momento apresentam uma inúiisfarçavel tende. cãa o acravamento.!lão tem 

outro sisnífícido O epísodio aínda in iconeluso de"Josó e a mulher de Mm 

tíiforide Gauguin,-ujo retorno so Brasil se :Sigura cada vez mais dif. 

cil,mesmo perante os cuidados temados pela D.P.E.5.V.na oportunidade €& 

suas seíds do país e da ve êa de peças pertercentea & colecção de arte 

relíciosa te0O oportunamente 4nicíada pelo rotavel bispo D.Leorolãdo,em 

Sao Faulo,resmo antes do aparecimento da D.P.EJ.Íh. . 

— O srecente pedião de Eombanecto tom dois aspetos esreciais, 

Em xrimeiro lugar parece cpuveríente que polo pelo nonos a sua dívule 

gação seja feita em bloco.Isso,semu do o modo de ver deste chefia,c= 

» vita que seja fovalisado em especial alguns dos oasos necativos acim: 

"citados,0 que poderia criar dificuldades com as autoridades eclestas. 
ticas responsaveis pelo “useu da Curia,ou o sentimento de malevolêne 

ciís do pessoal do “Yuseu de Arte em cuja rotaguarãa se encontra uma 

vigorosa cedein de jorn-tisa.Se o to-ta ento for una iniciativa tomada 

om ter-os coletivos, i:toe, incidir tguslmernte sobre diferentes orcani: 

mos,fica mais dificil relecionn=la com os casos recentes scima cita» 

dos.Em sesundo l1ugar,o fato deste pedião nao ser meamíiíhrdo devidas 

mente instruido com informações pais pnarticularisadas,dicamos pelo 

menos um inyentario sumarto dos conjuntos,3e prende a dois aspotos 

"molíticos"3Na verdade, quel mer trabalho realisado no sentido de obte 

os inventerios âãe acervos constituiria um aicrta para ínteprossados à. 

ventual-mte i-teressados no na6 tomba=“erto desses nacorvos.De outra 

parte o tombamento sem a enumerngao particnlarisede dos con juntos se- 
ra,de certa Orra,um gesto de elegancia nara com os responsaveis res. 

poetiívos.E quanto ao valor das coleções ceogcitadas vo presente oficio, 

i950 é materia largamente sabida pelos sapecíali|stas;nao parece assin 

1ndispensavel o seu relacionamento em especie pecas. 

Relação ãos responsaveis e respetitvos ernder:sçost , 

Museu de Arte de Sao Paulo=Rua 7 de Abril, C70=Presid.Dr. Alexandre “BY 
cond.s Vilho. 

Museu de Ante Noderna="an.. 2Eitor da Universidaãe de Sao Paulo.Ciºade 

Museu de árte Bras 11 eira-fiua Alnagoas,903.IreBiRSDEntB PAnEUrAB US uga. 

Museu da Curia "“etrorolitanr-=Palacio Pio XI=C-ráãenal D.ágnelo Rossi, 

Col.Otales "arcondes-=Rua Higãenorolis,107h,h2ardar, 
Ate ciosa“"e:tea 

Luiz “ata=chefe l2)ist.D. PUEA LU é 

Ao Senkor dovtor Reoato d Azevedo Duarte Soeiro, 
DD.o iretor da Dirctoris do Patrin.,Eist.e Artistico "scional. 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

É É s D 

DePelleheNo | LeDistrito 

of .18/69 de fevereiro de 1969 
o e . o 

Chefe do ,&Dictrito da D.P.Feto. 

saconhor Diretor 

:oolicita o tombamento do clecões e acervos. 

Senhor Diretor. 

Esta crefta do h&UIstaito colticita o favor de voscas 

providencias no sentido de encaminhar o processamento da inscrição 

nos livros co-petentes dos seguintes acesvos e coleções: 
1,Acervo de Museu de úrte de Sho Paulo; 

22.h cervo do VYuseu de Arte MVYoderna;s. 

3 .Acervo do Vuseu de Arte Erasileivn;s 

lh Aceryo do Vuseu da furia Metropol!tana de Sao Puulo 

5.Coleção de be'ns artes e artes “enoroes do serhor O= 

taics "Y“arconded&. 

: -abe a costa chefia reiterar os torros de sua maniífest 

cão verbal,ou seja: ' 

a)o alto paúórso de seleção nos conjuntos acima mencão 

nados,0 volume atê o momento conseguido é à atuação nos mesmos no co! 

texto gersl da cultura nacional os indicam como merccedores de protces 

ção especial; | a 
b)Hão parece pertinente pensar que es facanhas de Ass 

Chatemubriand reunindo uma consideravel quantidade de obras de arte d 

mais varia procedencia,ou de D.Lespoldo Duarte salvando das garras do 

comercio de abres de arte os remunecentes de arte rclifsiosa de Sao Pn 
lo, possam ser reeditadas. ção primeiro caso,as pro rias condiçoes do co 

mercio internacional e das finanças necionais nao o pepoitiriams;no se: 

gundo exemplo f lece "gora o propria fonte de material, 

c)O acervo do Nuseu de Arte “oderna,asora a rerado no 

acervo da Universidade de São Paulo,constitue, manifestacão pioncira d: 

insubstituível valor úocu-entario e artiístico.Do acervo do "Museu de À) 

te Brasileira faze- parto nold-sens de peçsa anciíonais do mais alto v: 

lor pedagógico,alem do ontr e rezas ponventura nao ninda aproveitadas 

na sua função de cultura, 

  
d)A coleção de obietos de belos artes e artes rencres 

úo Senhor Otales MNarcnndas nereesa sen distiramida pelo culdado que pre 

sidiu sua escolha,pela intenção qualitativa que £ 2istivove e pelo es. 

rpirito de compreensão em diferentes ocasices mºhifestado pelo seu pos: 

dor.o fato de estar sunda em pleno resime de enriqguecimento,como O co! 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Em 
esscs..e..... 

O EstAaDO DE SYrAULO 

Assunto 
oO6/o07t 119698 

PDS, ULI 

USeu e 

Arte para 

o PHAN 
O Conselho Federal de Cultu- 

ra, em sua ultima reunião desse 
semestre, aprovou doze parece- 
res relativos ao Teatro Munici- 
pal do Rio, e Instituto Historico 
de Petropolis, assim como deci- 
diu incorporar o acervo do Mu- 
seu de Arte de São Paulo ao Pa- 

trimonio Historico e Artistico 
Nacional. 

Foi anunciada também a pro- 
xima reedição dos livros “Civili-| 
zação Cultural do Brasil” e “Re-) 
giões Culturais do Brasil” de 
Afonso Arinos e Manuel Riegues| 
Junior, respectivamente. 

As reuniões do segundo semes- 
tre terão inicio no dia 25 de 
agosto. Em setembro, os mem- 
bros do CFC se reunirão de 22 a 
26, em outubro de 20 a 24 e em 
novembro de 24 a 98. As ultimas 

reuniões deste ano serão realiza- 

das de 1 a 5 de dezembro. 

  
  

  

    

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

2 

  

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
DIRETORIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONAL 

Of. nº ! a ; Rio de Joneiro, Gb.- 
LOU O Em de setembro de 1 069, 

Do Diretor do Pntrimonio Histórico e Artístico Noacionnl 

Ao Chefe do 4º Distrito 

EE : Notificoção nº 1025.- 

Senhor Chefe de Distrito: 

Tronsmito-lhe junto a notificação nº 

1025, referente no tombamento do Museu de Arte Assis Chateau 

brinnd, pore o fim de ser entregue medinnte recibo no destina 

tário, por pesson idoneo desse Distrito, 

  

Atenciosns Saudações. 

Rennto Sociro 

Diretor 

ão Senhor 

Dr. Iuís Sois 

Chefe do 4º Distrito do DPHAN   Rua Bororese de Itu, 6359-500 Paulo-SP, jm.cSsge.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Diretoria do Patrimbnio Histôrico e Artfstico Nacional- 42 Distrito 

Ildo ! 
Or en* São Paulo 26 às setembro ãe 1969 

Senhor Cuefe do 4º Dietriíto da DERAN 

Senhor Dirctor do Petrimõluio Eistórico e Artfsitico Nacional 

st encaminha notificação de tombamento. 

Senhor Dirt&or: 

Encamínho à V.S. à anexe notificação de Tombamento 

nº 1025, referente ao Tombamento do Museu de Arte Assis Chateau 

brirnd, devidamente assinado pelo Lxmo.Sr. Senador Alexandre Kar 

condes Filho, Presidente do mencionado Museu. 

Atenciosamente À o 

Luis Sala 

Chefe ào 4º Distrito da 

DPILAS s 

AÃo Exmo Sr.Dr. Renato de Azevedo Duarte Soeiro 

DD. Diretor àa D.P.loiv.N. 

Rua Ga Imprensa nº 16- 82 andar 

Rio de Janeiro - GB, 

t 
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19/1o/ HM 

e.-.-.-..... 

Teve Ei Feper- 
; CUSSão nos meios artisti- 

cos do País a venda de 
um quadro de Gauguin 

- pelo Museu de Arte de 
— São Paulo para saldar an- 
tigas dividas. 65: 4? 

  
+ 
” 

o quadro — “José e à mulher 
ide Putifar”, que foi comprado 
;em 1957 por 200 mil dolares. 

estava penhorado no sr, 
Daniel “Wildenstein, que deu ao 
“museu 260 mil dolares como 
“garantia, Em assembléia realiza-. 
da em agosto. passado, ficou z2cer- | 
ado que o “quadro seria vendido. 
o sr. Wildenstein, pois o museu, 

são tinha condições de. devolver. 
“à quantia por uma série de ra- 
ões: o seu valor era inferior à 
3260 mil dolares; com a desvalo-: 
rização do cruzeiro, o museu te 
ria grande prejuizo ao devolver 
o dinheiro; o museu não tinha 
o dinheiro para. pagar o sr. 2" 
, denstein. : 

o Precedente 
+ Diante desse precedente e de 
suma antiga proposta datada de 
maio de 1968, segundo à qual o 
museu “se desfaria de uma sé 
ie de esculturas dé Degas € de 

quadros de Renoir, considerados 
“de menor importancia”, para a 
Equieição. de de LTS: de Qutros à au- 

ANA fo ESA SIC RASÃE, 

  

    
    

  

     

  

d
t
 

  

  
tóres, 
uma das diretoras do Museu, 
iniciou uma campanha para 
transformar o museu em funda- 
ção, unico meio, segundo ela, de 
sé conseguir salvar o museu. 
“Um grande passo para que ou- 
tras obras não sejam vendidas 
já foi dado”, afirma d. Yolan- 
da. Foi conseguido o tombamen- 
to das obras do museu, o que di- 
ficultará — -oú mesmo impossi- 
bilitará e Suslques transação 
futura. ENE - 

o ombanenta. foi proposto 
em julho deste ano pelo Conse- 
lho Estadual de. Cultura. Suas 
razões são as seguintes: prote- 
ger o museu, quer quanto à ex- 
portação, quer quanto à sua de- 
Sagregação, Para possibilitar-o 
tombamento, o CFC sugere que 
se crie uma subvenção adequa-! 
da a ser incluida no orçamen- 
to da União; participação do go- 
verno federal na administração 
da entidade e transformação da 
Associação Museu de Arte Assis 
Chateaubriand em Fundação Mu- 
seu Assis Chateaubriand, trans 
ferindo-se a esta a inteira res 
ponsabilidade do respectivo acer- 
vo e de sua administração, sob 
a condição obvia de ser respei 
tada a intenção de seu fundador, 
de dotar o Brasil de um museu 
equivalente aos mais represen- 
tativos da arte de todas as épo- 
cas e. de todas as = : 

à se 

REA Sto ES) AD ATA RE arado a idas: 

a "volanda Penteado: 

Feruzeiros novos Se o museu se 

“Fundação 
O professor José Maria Bardi, 

diretor tecnico do museu, não 
apoia à transformação do museu 
em fundação, porque acha “mui- 
to perigoso”. “Já dirigi uma fun- 
dação — diz êle — e saí de Já 
envergonhado, porque seus dire. 
tores chegavam a levar coleções 
inteiras da fundação para sua 
casa”. Bardi confessa que pro- 
pôs a troca de algumas escultu- 

rar que a pinacoteca do Museu 
era muito mal organizada: “Te- 
mos vários Picasso e não temos 
nenhum Braque”. No relatorio 

di dizia que “A banhista enxu- 
gando-se”, de Renoir (cat. 101), 
Cc. 1910, podia ser eliminada sem 
que «a coleção Renoir sofresse 
alteração, “pois existe no acer 
vo outra. pintura similar com o 
mesmo modêlo, mesmo tamanho 
e de mesma época. Propõe tam- 
bém a troca do, quadro “Quatro 
cabeças” (cat. 103), c. 1910, consi- 
derado por êle “sem importan- 
cia, em comparação às outras 
obras”, a 

Tombamento | 
Tanto Bardi quanto d. Yolan- 

da declaram-+e satisfeitos com 
o tombamento, mas divergem 
quanto a mudança do museu em) 
fundação. ' D. Yolanda afirma 
que a Caixa Economica perdoaria 
uma divida de cerca de 300 mil 

transformasse em fundação. | O 
professor Bardi diz que a divida 
pode ser paga com a Venda de 
1vMaá proprie 
teaúb 

ras de Degas e de quadros del 
j Renoir por outros, por conside- 

feito em 1968, o professor Bar-| 

  ES] 

avaliada e. cerca de 200 mil Fer, 

eira novo   Chateaubriand 
comprou 

e ila nas proxim dades de 

ah com O intuito de fazer 

centro de estudos e de con- 

tudos a artis- 
  
Ps bolsas de es 
E PESA 

3 We fa Eu A Riih. mta aaa esa ria 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

VU 

“A situação do 

Museu de Arte 
O diretor tesoureiro do Museu 

de Arte de São Paulo, sr: Ed 

E
a
 

mundo Monteiro, fez anteontem 

as: seguinte declarações: 

“O Museu de Arte de S. Paulo, 

hoje Museu de Arte de &. Paulo 

“Assis Chateaubriahd” foi funda- 

do em 1947 por iniciativa do dr. 

Assis Chateaubriand, apoiado 

por um grupo de personalidades 

das mais representativas de S. 

Paulo. j k 

Fruto exclusivo da iniciativa 
privada, numa época em que, no 

E de pouco interesse havia pe- 
“as artes plasticas, com o mun- 
do ainda sofrendo os efeitos ca- 

x tastroficos da ultima guerra, par- 
tiu o Museu da estaca zero para, 
em poucos anos, constituir o ex- 
traordinario acervo que possui. 

Este acervo de incalculavel va- 
lor artistico que já projetou o 
nome do Brasil nas maiores capi- 
tais do mundo, em memoraveis 
exposições, está hoje instalado 
no Edificio do Trianon, construi- 
do no curso de varias administra- 
ções municipais, com o apoio dé- 
cisivo do Museu de Arte, onde 
não faltou substancial contribui- 
ção material, dos estudos da par- 
te eletrica e hidraulica, inclusi- 
ve da doação do proprio projeto 
e fiscalização da sua execução 
pela arquiteta Lina Bardi, 

Diante da grandeza dessa obra 
seria secundaria a referencia ao 
valor material do patrimonio, es- 
timado em mais de 100 milhões 
de dolares. Mas é oportuna a re 
ferencia para que Se possa sa- 
lientar o esforço financeiro feito 
por todos os que ajudaram a 
construi-lo, 
seu fundador, o inesquecivel As- 
sis Chateaubriand, e por suas 
empresas particulares. 

Exatamente nêsse momento em 
que está praticamente concluida 
a obra de constituição do acêr- 
vo e sua instalação em eadifício 
condigno, com a sua entrega á 
plena utilização do publico, pas 
sou-se a ventilar a idéia de trans 
formar-se q Museu em Fundação 
para que o patrimônio “seja pro- 
tegido” e se possa obter recur- 
sos dos poderes publicos. Não 
acreditamos sinceramente que o 
Govêrno Federal, para cumprir 
uma de suas principais missões 
— 2a de promover a educação e 
a cultura, possa, para tanto, exi- 

—gir que tal ou qual instituição 
se revista de determinada forma 
jurídica, —submetendo-se á Sua 
administração, Tenho certeza de 

especialmente  pelo!. 

  

que, pelo menos, êste não é o 
ponto de vista nem do Govêrno 
Estadual, nem da Prefeitura Mu- 
nicipal. : 

Por outro lado, o que é mais 
importante, cumpre preservar a 
vontade do criador, inspirador e, 
outrora, principal mantenedor 
do Museu, o jornalista Assis 
Chateaubriand, que sempre o 
quis como sociedade civil, sem 
fins lucrativos, isenta de quais 
quer pelas com quem quer que 
seja, fruto exclusivo da iniciati- 
va particular. Tanto assim é que 
existe, nos estatutos sociais, dis- 
positivo imutável que determina, 
no caso de extinção da socieda- 
de por motivos previstos em lei, 
deva o acêrvo passar á Pinacote-. 
ca do Estado. : 

Bastaria isto para demonstrar. 
a inviabilidade desta idéia tão| 
inoportuna e pretensiosa dei 
“salvar-se” a instituição, pela sua | 
transformação em fundação. Não 
precisaríamos nem mesmo invo- 
car argumentos de ordem jurídi- 
ca que, em nosso entender e no 
da maioria dos membros da Di 
retoria do Museu, ressaltam as 
vantagens da sociedade civil sem 
fins lucrativos, em elação á fun- 
dação, 

Para finalizar, a simples reco- 
mendação de ilustres membros 
do Conselho Federal de Cultura, 
para que fôssem procurados en- 
tendimentos com a Diretoria do 
Museu a fim de discutir-se o as- 
sunto, não representa qualquer 
compromisso do Govêrno Fede. 
ral de que transformando-se em 
Fundação o Museu passe a ter 
o direito assegurado por lei de 
receber verbas para a sua per 
manente expansão e manutenção, 

O exemplo concreto que pode- 
mos dar quanto á precariedade 
das subvenções oficiais, está no 
fato de até hoje, 15 de outubro 
de 1969, o Museu não ter con- 
seguido receber do Govêrno Fe- 
deral mais que 62.500,00 cruzei- 
ros novos dos 125.000,00 que lhe 
foram concedidos, como subven- 
ção, pela Lei n.o 3.876, de 30 de 
janeiro de 1961, destinada. exata- 
mente ao pagamento da Caixa 
Econômica Federal de S. Paulo! 

Í 

Se algum mérito pode existir 
na idéia da transformação, que 
seja a mesma discutida dentro 
da instituição, entre membros 
dos seus vários órgãos, todos êles 
compostos de pessoas da mais 
alta idoneidade e respeitabilida- 
de, intransigentes defensores da 
maior obra deixada por Ana 
Chateaubriand. 

I€/10 14969 
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Museu de Arte de São Paulo 
As»is Chateaubriand 01310 Avenida Paulista 1578. 01000 Sí % Brasil 

Em 26 de outubro dê 197 

Ilmo. 5Yr. 
Armando Rebolo R , 
IV Distrito do Patrimonio Historico 
e Artistico Nacional 
R. Baronesa de Itu, 639 
E.M. 

bh 

Prezado Senhor, 

Fm nome da Diretoria do Museu de Arte de São Paulo 

Assis Chateaubriand temos a honra de convidar V.5Sa. 

para a inauguração da eposição "Artistas e Artifices 

do Brasil, séc. XVI-XVIII", que terá lugar no dia 9 

de novembro p. futuro, as 20,30 horas, com à presença 

de Sua Excelência, Governador Paulo Egydio Martins. 

A referida exposição, que faz parte das comemorações 
do 30º aniversario de fundação deste Museu, focalizara 

o genio criador dos artistas e artífices brasileiros 

desses seculos, nos campos da ourivesaria e do 

mobiliário.   
Contando com a presença de V.Sa. a essa manifestação 

da arte e da cultura brasileira, subscrevemo-nos 

  

LH/ace 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 74.|K 

CONDEPHAAT 

Rua Libero Badaró, 39 - 1109 andar - CEP-01009 

Sao Paulo, 19 de fevereiro de 1981 

Ofício SE-104/81 , 
P.Condephaat no 00381/73 

bh 

Senhor Diretor 

Tramita por este Conselho de Defesa do 

Património Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Es 

tado-CONDEPHAAT o processo nº 00381/73,concernente ao Tombamento 

"ex-officio" do Acervo do Museu de Arte "Assis Chateaubriand". 

Nesse sentido, venho solicitar de Vos 

sa Senhoria se digne determinar as providências necessárias a 

fim de que sejam fornecidas a este CONDEPHAAT copias da documen 

tação que diz respeito ao acervo Tombado por essa SPHAN, para 

que possa ser devidamente instruído O processo em apreço. 

Agradecendo antecipadamente a atenção 

de Vossa Senhoria, aproveito a oportunidade para renovar-lhe po 

testos de estima e consideração. 

Atenciosamente, 

VÁ (NÃ cem Pr 
GISELDA VISCONTI 

Diretor de Divisão-Subst? 

Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhor 

Arq. ANTONIO LUÍS DIAS DE ANDRADE 

DD. Diretor da 8a. Diretoria Regional da SPHAN 

Rua Baronesa de Itu, 639 

Capital 

JM/JIm 

« 

|V-980 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL Al 

Secretaria do Patrimonio Histórico e A 

Artístico Nacional 

8º Diretoria Regional 

Assuntos Museu de Arte "Assig Chateaubriand" 

senhor Diretor: 

Devo informar, com relação ao ofício enviado pelo Conde- 

phaat ( Ofº SE-128/81, P.Condephaat nº00377/73 ), que O 
tombamento do acervo do Museu de Arte "Assis Cheteaubri- 

and" É de caráter genérico, sem discriminação das peças 

integrantes do mesmo. Tal ato deve referír-se, portanto, 

a tudo quanto estivesse inscrito no regístro interno da- 

quela instituição no momento em que foi alcançada pelo 

Decreto-Lei nº25,de 30/11/1937 . 

ar A 

Jaelson Bitran Trindade 

  

Sao Paulo, 19 de março de 1981 
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Artístico Nacional 

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL %% 

Secretaria do Patrimônio Histórico e Dá 

82º Diretoria Regional 

Assunto: Museu de Arte "Assis Chateaubriand" 
Ee) - 

Senhor Diretor 

Devo informar, com relação ao ofício enviado pelo Conde- 

phaat ( Ofº SE-128/81, P.Condephaat nº00377/73 ), que O 
tombamento do acervo do Museu de Arte "Assis Chatesubri- 

and" é de caráter genérico, sem discriminação das peças 

integrantes do mesmo. Tal ato deve referir-se, portanto, 

a tudo quanto estivesse inscrito no registro interno da- 

quela instituição no momento em que foi alcançada pelo 

Decreto-Lei nº25,de 30/11/1937 . 

No 
o) Á N À * | 

n—— nt. 

Jaelson' Bitran Trindade 

São Paulo, 19 de março de 1981 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL FP 

Of.nºt 144/02 
o” W São Paulo, 06/04/1981 

Diretor da Da Diretoria Rogional da SPUHAN/FNFM 

Sr. Aldo Nilo Losso 
Piíretor da Secretaria Executiva do CONDEFPHAAT 

t= Enctamínha Informação 

Senhor Diretor, 

à Em atenção dos ofícios Nos. 307/80, 104/01 a 120/81 

relativos aos tombamontos efetuados por cessa Secres=« 

taria do Patrimonio Histórico e Artístico Nacional/ 

da Igreja da Ordem Terceira do Carmo, em Snantosgt do 

acervo arqueológico, etnográfico, histórico e artís 

tico do Museu Paulista e, do acervo do !Juseu de Are   

te " Assis Chateaubriand ", respectívamente, cumpre 
  

me encaminhar a Vossa Senhoria as anexas informações 

prestadas pelo Sr, Jaelson Bítran Trindade, desta / 

8º Diretoria Regional, 

Informo, outrossim, que à documentação encontrada / 

nesta DR, relativamonte ao Arquivo do Convento do 

Carmo, acha-se à inteira disposíção desse Conselho, 

  

para consultas e reprodução, 

7” A 
Atenciosamente, 

   Antonio Luiz Das So An 
Diretor 

sp/sk.» 
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"Pietro Maria Bardi, diretor do 
Museu de Arte de São Paulo, não se 
surpreende mais com acusações do 
gênero da que lhe faz agora Gilberto 
Chateaubriand, embora se recuse a 
responder a elas. Afinal, já esclare- 
ceu diversas vezes que considera que 
não surgiu nenhum dado novo que 
motivasse a sua indignação a se ma- 
nifestar publicamente. Segundo al- 
guns colaboradores, ele somente fa- 
ria isso via justiça, desdenhando das 
“fofocas” ou das “conversas domés- 
ticas” que ocupam as páginas dos 
jornais. Ontem, ele não estava em 
São Paulo. Se estivesse, afirmam, 

|! certamente não falaria, implicando   
quivos. 

A questão do tombamento ofi- 
cial do acervo, proposta por Cha- 
teaubriand, já foi resolvida, o que se 
garantiu a permanências das obras 
no País, por outro lado impediu um 
remanejamento da pinacoteca, como 

— pretendia o diretor. Explica-se: o 
| Masp possui lacunas que poderiam 
ser sanadas através de trocas de tra- 
balhos de autores bem representa- 

s. Por exempló, dos 13 Renoir, dos 
s Modigliani, alguns poderiam ser 

eo
 

  
Fotos Fernando Bueno : | y 

F 

seu silêncio uma consulta aos ar- 

  EnagOS Lpara que o Museu sdoios 

  
.. ao colecionador Wildenstein, por Bardi 

  

Colaboradores dizem que Ac 
Bardi rejeita “fofocas” | 

um Braque, um Rounault, um Klee, | « 
que não constam do acervo. AÍ entra ! 
o famoso caso Gauguin, cujo quadro e SAS 
“José e a Mulher de Putifar”, já ex- = Sa o 
posto no Masp, hoje se encontra no : o 
Exterior. Para alguns, uma venda le- | 00. e | 
gal; para outros, nada mais que a : , | SE 
devolução de uma obra sobre a qual Ê 
o museu tinha opção de compra, não 
chegando a concretizá-la. Essa seria A | 
a razão pela qual a tela está hoje 2 SE 
entre as peças da coleção de Daniel o : 
Wildenstein, ligado à Casa Wildens- || meo Roo, 
tein, de comércio de arte. De qual- | = ! & 
quer maneira, os colaboradores de | S 6 a fo mr o RUE 
Bardi dizem que as portas do museu | E SP sã - 
estão abertas para quem quiser com- a S 
provar, | 

— Outra questão levantada por : : "a 
Chateaubriand — alguns definem as Ses a Tão: EEE 
declarações do colecionador como | seo : í 
uma campanha “orquestrada e ca- 
rioca” — é a do quadro de Goya, do 
acervo pessoal do diretor. Em con- 
versas reservadas, Bardi já garantiu 
que ele ficará para o acervo do Masp. o : “ 
Porém, Chateaubriand diz que elees- | * o 
tá à venda, e a imprensa noticiou que | - : | : 
já o foi, por três milhões de dólares. A st o ; : 
resposta está na parede da casa do | 
diretor, onde, garante-se, Don Sebas- : 
tión Gabriel de Bourbon e Bragança : . 
está afixado. : 

  

  

Enne ar as acusações de Gilberto Chateaubriand, a venda de um Gauguin 
  

É 
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O Estado de SE. — - 23/06/85. 

Masp 
= TT aa tt to 

MAGDA DE ALMEIDA | 

O maior colecionador de arte do | 
Bra$il, o diplomata Gilberto Cha- | 
teaubriand está hoje absolutamente 

convicto de que a população de São | 

  

Paulo deve exigir da atual direção do |: 
Masb uma “rigorosa e urgente” audi- | 
toria das suas contas, sob pena de o | 
que ele chama de “o maior cartão de 
visitas cultural do País” transfor- 
mar-se em objeto de chacota nacio- 
nal e internacional. Para Chateau- 
briand, filho do ex-fundador do Im- 
pério “Diários Associados”, o legen- 

dário Assis Chateaubriand, a segun- 
da medida “indispensável” para tirar 
o Museu de Arte de São Paulo da 
maior crise de sua história é o seu 
tombamento oficial. 

Um autêntico caçador de tesou-   ros (não faz outra coisa desde os 17 
anos-de idade), crítico enefgico e. 
atuante das más administrações que 
estão levando muitos museus brasi- 

leiros à ruína, ele não poupa críticas 
"e ataques à dupla Pietro Maria Bardi 

e Edmundo Monteiro. “Só mesmo o 
tropicalismo brasileiro é que permite 
que homens como esses estejam à 
frente de uma instituição como o 
Masp". Vendo-se como um dom Qui- 
xotelutando contra um moinho que 
é a direção do museu, Chateaubriand 

. acha que o povo e a intelectualidade 
paulistas não podem ficar omissas à 
crise. E fulmina: “O Masp é nosso”. 

Lôno de 700 telas, 1.200 desenhos 
e 30-esculturas, uma fortuna que | 

transformou seu enorme apartamen- 

to no Leblon no mais bizarro, eston- 

teante e empoeirado museu do mun- 

. do, é de uma fazenda no interior de 
São Paulo que exporta laranja e su- 

cos, j 

vontade para defender o museu e in- 
vestir;com toda fúria contra Bardi e 

- Montêéiro: afinal seu pai foi quem 

' fundbu o Masp e (ele penitencia-se, 

em nóme do velho) colocou na dire- 
ção as mesmas pessoas que hoje acu- & 

sa de estar arruinando à casa. . 

Provavelmente nada disso esta- 
ria aContecendo agora se Gilberto 
'Chatéáubriand não estivesse fazen- 
do 60: anos de idade (completou-os 
em maio último) e se.,o Banerj não 
tivesse tomado a decisão de expor 
parte Go que ele tem de melhor de | 
arte Brasileira, em sua famosa gale- 
ria do edifício-sede, no centro da ci- 
dade. Catapultado para o noticiário 
nacional e internacional, o caçador 
de tesouros tirou a espingarda do 
baú e mostrou que é tão bom na arte 
quanto na pontaria. Com um tiro cer- 
teiro derrubou sua primeira caça ao 
denungiar (e provar) que Bardi e 
Monteiro venderam (ilegalmente, diz 
ele) José e a Mulher de Putifar', 
obra-prima de Gauguin, para o cole- 

: cionador e milionário norte-america- 
. no Daniel Wildenstein. 

j “Eu quase tive uma síncope 
quando abri a revista Look e vi O 
Wildénstein refestelado em sua sala 
de visitas, em Nova York, mostrando 
as melhores telas de sua coleção. 
Aprumei a vista e lá estavam os nos- 
sos Gauguin. Aliás, não deveria me | 
surpreender, mas ainda não perdi a |. 
capacidade de me indignar com. 
aqueles dois. Tenho certeza que essa 
dupla não vendeu só aqueles qua- 
dros. O que já devem ter vendido, só 
Deus (e eles) sabem. Por isso é que” 
acho que uma auditoria seria medida 

FE | 
" Mundial e foi o verdadeiro embrião 

  excelente para se descobrir a quan- 

tas andam as finanças do Masp. Te- 
nho certeza que essas crises do mu- | 
seu são fabricadas para que eles te- 
nham o pretexto de sair por aí ven-' 
dendo o acervo da casa. E é inacredi- 
tável que um homem com a biografia 
empresarial de Edmundo Monteiro, 
responsável pela destruição dos Diá- 
rios Associados do Oiapoque ao 
Chuí, esteja à frente do museu.” 

Chateaubriand faz questão de 
— acentuar que não tem e nunca teve 
nenhuma outra vinculação com o 
Masp, “a não ser a estética, a cultural 
e a patriótica”. Mas lembra que tem 
uma singularidade: ele viu o Masp 
nascer no cômodo contíguo ao lado 

' do quarto de seu pai, na avenida" 
Atlântica, em Copacabana. Ali, ele 

— guardava o núcleo da pintura euro- 
' péia dos anos 20, 30 e 40 que adquiriu 
| de Beatrix Reaymal, uma poeta e 
patriótica francesa que se desfez de 
todos os seus bens para ajudar De 
Gaulle no exílio. O acervo foi com- 
prado no final da Segunda Guerra 

do Masp, oficialmente fundado em 
1947 num prédio da avenida 7 de 
Abril que pertencia aos “Diários As- 

. Ssociados”. 

  nm 
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”No outro dia eu soube que quem 
apresentou o Bardi ao meu pai foi o 
Quirino Campofiurito. Não me per- 
gunte o que Chateaubriand viu em 
Bardi para colocá-lo à frente do mu- 
seu que estava fundando. Eu não sa- 
beria responder, poderia arriscar 
uma opinião afirmando que deve ter 
sido a longa experiência deste como 
marchand em Roma, onde era um crí- 
tico de arte cuja competência nin- 
guém discorda. Fez realmente coisas 

  
+) Mussolini, com grandes afinidades 
+ com o fascismo, autocrático, ditato- 

ateaubriand sente-se muito à | ' rial em suas atitudes e foi justamen- 
te este homem que meu pai colocou : 

| na presidência do museu. Deu-lhe | 
plenos poderes e não poderia ser di- | 
ferente, porque Bardi não aceitaria o 
cargo se assim não fosse.” 

Mas Gilberto Chateaubriand 
acha que a sociedade brasileira pode 
alterar os rumos desse barco. E lem- 

bra que, há 15 anos, quando surgiu à |. 
primeira grande crise e o anúncio ofi- 
cial de que o museu estava precisan- 

do vender peças de seu acervo para 
pagar as contas de luz, esta mesma 
sociedade acabou transformando-se 

muito boas. Mas Bardi era amigo de | . 

: 
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(sem querer e talvez até sem o saber) | 
em sócia do museu. “Os quatro mi- 
lhões de dólares pagos pelo Ministé- 
rio da Fazenda aos credores foram 
transformados em divida dos “Diá- 
rios Associados' de São Paulo com a 

' Caixa Econômica de São Paulo. Por- 
' tanto, quem acabou pagando a conta 
: foi o contribuinte brasileiro. O que 
i me faz deduzir que o Masp, apesar de 

a
s
s
o
 

ser legalmente considerado uma en- 
tidade privada, pertence ao povo, | 

- | por causa de uma manobra contábil 
— que pouca gente conhece.” 

; estatuto do museu, Chateaubriand 

Balançando nas mãos cópia do 

: | vai contando o número de diretores 
: (conselheiros são mais de 30) e chega 

a 11. Depois pergunta: “Para que 
tantos diretores”? E não esconde sua | - 
perplexidade diante dos critérios 
que mantêm dezenas de pessoas sob 

: a batuta de duas únicas cabeças. “Na 
: verdade, uma. O Bardi no fundo é 
: um empregado do Edmundo. O pes- 
' soal do ramo sabe disso, o que falta é 
: gente com coragem para vir a públi- 
co e dizer isso. Mas pode colocar no 
jornal que eu assumo. A infelicidade | 

e 

  

* 

de tudo é que os conselhos criados 

” Chateaubriand quer auditoria no 

q
u
e
—
—
—
 

não passam de um cartão de nobreza 
cultural. Os conselheiros não fazem 
nada. Os diretores, ao contrário, fa- 
zem o que querem e apresentam ao 
conselho fatos já consumados.” — 

Segundo Chateaubriand, há cer- 
ca de 15 anos Yolanda Penteado (já | 
falecida) resolveu agir quixotesca- 
mente e lutar pelo tombamento do 
Masp. “Conseguiu alguma coisa, mas : 
tudo de forma muito precária, o que, 

do ponto de vista legal, tem pouco 
significado.” Ele lamenta que a so- 

; ciedade paulista não esteja sendo 
mobilizada para intervir na crise do 
museu e lembra uma cena que pre-   

' senciou numa exposição de Renoir 

-.
 

  

em Paris para mostrar a quantas an- 
da a imagem deste lado de cá do 
mundo, em matéria de arte: : 

“Vim recentemente de Paris e 
— aproveitei a minha estadia para ver 
de perto uma exposição que, eu sa- 
bia, contava com alguns quadros de 
Renoir enviados pelo Masp. Fiquei 

| horrorizado quando vi que uma des- 
sas raridades do pintor estava 
tentada apenas por frágeis rip 
madeira. Perto de mim, duas velhi- 
nhas muito interessadas observaram 
o precário estado de um Renoir en- 
viado pelo museu brasileiro. Antes 
que eu pudesse dizer qualquer coisa 
para defender o meu país, uma delas 
aproximou-se melhor, ajustou os 
óculos e depois disse para a amiga, 
num tom assim meio misericordioso: 
*Ah! logo vi, veio do Terceiro Mun- 
do... Quase caí para trás de vergo- 
nha. Então o sr. Bardi não tinha di- 
nheiro para mandar fazer uma mol: 
dura decente?” 
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Uma coisa Chateaubriand garan- | 
te: o Museu de Arte de São Paulo | 
está deficitário por culpa de uma má 

" administração, que acabou tornando 
insustentável até o pagamento das 
contas de luz, usualmente altas nos 
museus. “O Bardi, para se ter uma 
idéia, não preparou sequer à sua su- 
cessão. Sua idéia de vender obras de 
arte para, aparentemente, suprir os 

: mais frágil observador. Eu já vi: 
déficits da casa não convence.    

   guém me contou) o Bardi colo 
' suas próprias peças nos catálogos de 

| exposição do Masp. Há um Goya de 

—
 
—
 

sua propriedade que ele tenta ven- 
der, aproveitando-se das exposições 
do acervo do Masp: Em nenhum país 
civilizado do mundo nomeia-se um 
marchand — que é o que ele verda- 
deiramente é — para a direção de um 
museu de arte. Justamente para evi- 
tar esse tipo de “confusões. Eu até 
me lembro que houve uma época em 
que a contabilidade do Masp se fun- 

. dia com a dos “Diários Associados”. 
: Por aí se pode ter uma idéia do que 

' se fazia. Devem ter desviado muitas 
' obras de arte, principalmente -na 

. época em que meu pai estava mais 
doente e não podia sequer saber o 
que estava acontecendo...” 
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Chateaubriand lembra que há | 
museus que costumam vender arte 

: de seus acervos, mas o fazem porque 
|! podem dar-se a esse luxo e, geral- 

é
 

  

' mente, a medida não é tomada para 
socorrer a casa financeiramente, mas 
para preencher lacunas e melhorar a 
qualidade do acervo. “Aqui, as ra- 
zões são bem diferentes e algumas se 
constituem um autêntico caso de po- 
lícia. O Brasil está perdendo obras 
irrecuperáveis e é melhor que a co- 
 munidade pensante do País abra os 
olhos, antes que seja tarde demais.” 

: —(Rio/Ag. Estado) 

(Conlkinva, ...Vire. ” 
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EZVI3 OS; 
“Ele sempre falouisso = 

e nunca respondi. Todo mundo 
| , ” 

sabe quem é ele e quem sou eu . 

1” 

À 4 

P.M.Bardi 

” 

. 

É (continva... ) 
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Folha de O favlo 2/06/95 

Chateaubriand volta 
aatacar Bardi e 
O colecionador afirma conhecer uma carta do diretor do Maspa a um mecenas famoso, 
consultando-o sobre venda de obras doMuseu 

    

NORMA COURI - 
Da Reportagem Local 

A coleção particular de injúrias do 
Museu de Arte de São Paulo está em = 
“exposição” ao grande público desde 
que o filho do fundador, o diplomata 
carioca Gilberto Chateaubriand, re- 
solyeu passar tinta fresca em suas, 
denúncias. Há mais ou menos dez 
anos o colecionador acusa o diretor 
do Masp, Pietro Maria Bardi, de ter 
adicionado um autêntico Gauguin —, 
“José e a Mulher de Putifar” —,. 
adquirido por seu pai, Assis Chateau- 
briand, às cem obras-primas do. 
marchand sediado em Paris Daniel | 
Wildenstein. Agora afirma ter toma- 
do conhecimento de uma carta assi- 
nada por Bardi, e dirigida a um 
famoso mecenas das artes, na qual o . 
diretor teria pedido conselhos para 
venda de obras do Museu. 

“A intenção aparente era “salvar' o 
— Museu”, afirma Chateaubriand, hoje 
com 60 anos e dono do maior acervo 
particular. do País. “Mas por trás 
disso tudo está o claro objetivo de 
desfalcar uma coleção, dando pros- 
seguimento às transações obscuras 
entre Bardi e Wildenstein, na qual 
obras .do Masp são vendidas por 
poços fictícios, deixando alguns mi- 

— dealguém pelo meio do caminho”, 
As operações denunciados por Cha- 

teaubriand são aviltantes porque o 
colecionador afirma terem sido ad- À tabs 

comi uiridas, em grande parte, 

| 
ões de dólares “perdidos no bolso, | 

inheiro 'do contribuinte. “Em 1957 a | 
coleção do Museu foi apreendida em 
Nova York pelos credores e só voltou 
ao País porque o Ministério da 

: Fazenda enviou 4 milhões de dólares. 
As obras portanto pertencem ao, 
tesouro cultural. Não há dinheiro que 
pague isso”. Chateaubriand, que não 
se dava com o pai, afirma o “fraco” 
deste por “aventureiros”, entre os 

quais inclui Bardi e o presidente do 
Masp, Edmundo Monteiro. “O pri-- 
meiro fugiu da Itália na época da 
gue por seu envolvimento com 
ascismo — e agora quer desfalcar o 
nosso acervo. O segundo fez estragos 
nos Diários Associados que dirigiu | 
Ambos agora estão sujeitos a crimes | 
de lesa-cultura. Isso que estão fazen- 

— doé um crime”, 
Bardi não responde 

Diretor do Masp há 37 anos, desde. 
que chegou ao Brasil e foi apresenta | 

a Assis Chateaubriand pelo crítico 
de arte de “O Jornal” Quirino 
Campofiorito, Bardi, aos 85, limpa | 
distraidamente sua correspondência, | 

| 

— enquanto lhe são transmitidas as 
acusações do filho do amigo. “Deixa | 
ele falar”, diz, “ele sempre falou isso 
e nunca respondi. Todo mundo sabe . 
quem é ele e quem sou eu”, 

. — Gilberto Chateaubriand, já sabendo 
de antemão da atitude de Bardi, 
antecipa: “Não vai falar, bom cabri- 

ienizar a diretoria que 

to não berra. Mas ele devia recolher |" 
gue ia e à DOSsar o timão a outra. 

alguns anos para não não r regne À 
dar satisfação de seus atos”. 

Pelo menos um dos ex-membros do 
L. Conselho do Masp, o ex-governador 

Roberto Abreu Sodré, 65 anos, con- 
firma a falta de reuniões há muito e 
faz menção à formação fascista 
ditatorial do diretor. “Sai do Conse- 
lho depois que Bardi, durante uma 
exposição 
Museu do Louvre organizada pelo 
embaixador Le Jaenre no Brasil, 
levantou s 

sideração e me demiti”. 
oO etor-tesoureiro do Masp, O 

advogado José Roberto Pimentel de | 
Mello, 42 anos, confirma a falta de. 
convocação do Conselho Consultivo 

residente Lucas 
e dois anos. A 

causa, segundo ele, é não se ter ainda ' 
achado um presidente que concilie as . 

. desde a morte do 
Garcez, há mais 

posições dos conselhos consultivo e 
diretor “sem provocar conflitos na 
gestão”. 

“Agora”, afirma Mello, “o conse- 
lho diretor da qual faço parte se 

reúne mensalmente, e numa dessas 
reuniões realmente se discutiu a 

, possibilidade de venda de algumas 

e obras 'do acervo do = 

Ipeila de falsificação de 
um dos qua Achei uma descon- 

peças do acervo, se a situação se 
agravar e não recebermos verbas 
públicas ou particulares. Mas esse 
seria um último recurso a ser 
aprovado pelo Conselho de Defesa do |. 
E oa Histórico Artístico e Cúl- 

bador o acervo do Ao B : 

Tropicália badlcaa 
No Masp, a assessora de Bardi, 

“Eugênia, confirma a data do tomba- 
mento: 4 de dezembro de 1969. E o 
diretor-tesoureiro Mello vai mais 
adiante: “Nenhum quadro do Museu 
pode ser vendido, nem foi. E Gilberto 
Chateaubriand, que não conheço, 
está furioso porque pretendia reto- 
mar à família o acervo do Masp, 
depois da morte do pai. A família 

À 

jamais se conformou em não ser esse 
um acervo particular e sim público. 
Depois, essa história de venda das 
obras do Museu já ouvi contada 
muitas vezes” . 

O presidente do Masp, Edmundo 
Monteiro, que iniciou aos 12 anos sua 
longa amizade com Assis Chateai” 

briand como office boy dos Diários 
Associados — dos quais se tornou 
presidente — e se considera um filho 
cívico do velho Chateaubriand, reage 

"vivamente às acusações. “O Gilberto | 
tem uma cabeça fan 
Nosso patrimônio é tombado à nosso 
pedido, não pode ser vendido. Essa 
carta 
suas invencionices. O 
Gauguin “José a Mulher 

iosa e doentia... 

que ele julga ter visto é uma de | 
uadro de 
e Putifar” 

teve de ser devolvido ao marchand 
parisiense, porque Chateaubriand '* . 
comprou e não terminou de Por a 

' obra. Ficou como custódia”. ! 
Segundo Monteiro, hoje com 65 

anos, Gilberto Chateaubriand deveria 

se dar por satisfeito pelo Masp não 

dever nada a ninguém, viver de 

mecenas, doações e de sua parca 

bilheteria. “Esse menino, que não é 

"tão jovem assim, vai morrer agre- 

dindo a memória do pai e a melhor - 

obra feita por ele: o Masp”. ! 
A briga vai continuar porque Gil- 

— berto Chateaubriand é cabrito que 
berra: “Essa é a tropicália brasilei- 

ra: temos um diretor de museu que é 

marchand e um presidente que espo- 
lia o patrimônio cultural brasileiro. 
Um perigo”. 

Es 

  

  o o -



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie
  

A Folha de O-?. 

  

  

” . | E ea I/037/85 b 
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"* P.M. Bar 

diplomata e colecionador Gilberto 
ateaubriand, 60 anos, (publicadas 

nas edições de 21/06/85 e 28/06/85 da 
Ilustrada), sobre uma suposta venda 
ilícita de obras de arte do Masp, o 
diretor do Museu de Arte de São 
Paulo, Pietro Maria Bardi, 85, prefe- 

riu, ao invés de responder a uma 
. entrevista da Folh : 
mesmo uma auto-entrevista. A se- 

realizar ele 

guir, as Perguntas e respostas de 

* 

— Ficou abalado com as denúnci- 

as? 
Abalado? Nem me passou pela 

cabeça. Há 38 anos sou diretor do 
Masp e posso dizer que os boatos 
começaram no navio “Almirante 
Jaceguay” que me trazia de Nápoles 
ao Rio de Janeiro, em 1946. 

— Então você é vacinado contra 
boatos? 

Sim, com a injeção NFCDI, isto é, 
“não faça caso dos invejosos”. En- 
contrei-os, não digo aos batalhões, 
mas às armadas. Sempre pensei, 

como leitor de Horácio, que “Invidus 
alterius macrescit rebus opimus”, 
ou, em língua corrente: “Os invejo- 
sos emagrecem e morrem de prisão 
de ventre.” 

— Para nos atermos aos fatos: é 
verdade que você está vendendo 

« nada menos que obras do Masp? 
O velhinho, em vez de lançar 

denúncias, dá provas e provê. É este 

Os desonestos agem através de 
boatos. A verdade é outra: o Bardi 
está vendendo obras da sua própria 

. coleção na galeria do arquiteto José 
Duarte de Aguiar, em benefício do | 
Masp. E já entregou ao administra- 
dor do Masp conspícuas importânci- 
as. Devo dizer que, depois do sr. 
Assis Chateaubriand, sou o maior 
doador do Masp em obras, biblioteca 
e dinheiro. Deve ser isto que preocu- 
pa o “Magister dixit”, o qual ao seu 
pai só causou tremendas apreensões, 
ao passo que eu lhe dei tais provas de 
confiança que, um dia, me nomeou 
até diretor dos “Diários Associados”. 
Isto foi no tempo em que o denunci- 
ante me procurava, chorando, para 
acalmar as fúrias paternas. 

— Então os boatos são coisas 
antigas? 

Já na abertura do Masp se falava 
de “quadros falsos”. Não adiantou 
demonstrar, não adiantou quebrar 
algumas caras aos socos, não adian- 
tou nada, até quem em 1953 fui à 
presença do fundador e declarei: — 
Ou o senhor abre processo, ou eu vou 
embora, não aguentando as críticas. 
Oo Assis replicou: — Não se 
processa boato, invente um meio 
para desmentir. Confio no senhor. 

— Ah, foi quando você teve a idéia 

— o sistema usado entre gente honesta. * - 

de apresentar cem obras do acervo | 
na Europa, é claro! 
Consegui um convite do governo 

francês. Embalo as pinturas, levo-as 
-— para Paris, combino à exposição na 
Orangerie do Louvre. Corro à em- 
baixada, suplico que convidem o 
Presidente da República, me tratam 

briand 
como louco e, por minha conta, 
através de amigos parisienses, con- 
sigo que o Presidente e senhora 
Auriol inaugurem a manifestação. 
Não compareceu nem um contínuo da 
embaixada ou do consulado-geral, 
que seja. Eu mesmo, italianinho, se 
não do Bexiga mas do Morumbi, dei 
as boas-vindas ao senhor e senhora 
Auriol. 

— E o dr. Chateaubriand? 
Pensou que meu telefonema para 

convidá-lo para a inauguração fosse 
brincadeira. Chegou um dia depois, a 
festa concluída, milhares e milhares 
de franceses em fila para ver o 
quanto o Brasil apresentava, modes- 
tissimamente, sob minha responsabi- 
lidade. 
— Foi um sucesso? 
Isto é dizer pouco. Estavam na 

mostra cinco pinturas, uma de 
Drouais Fils e quatro de Jean-Marc 
Nattier, obras que estiveram até o 
fim do Setecentos no Castelo de 
Versailles. Todos queriam vê-las e o 
sucesso foi realmente espetacular. 

— E no Brasil? 
Silêncio. Também depois 

exposição passou à Ta allery em 
Londres e aos grandes museus de 
Berna, Bruxelas, Utrecht, Dussel- 
dorf, Milão e, finalmente, dos Esta- 
dos Unidos, culminando com a mos- 
tra no Metropolitan Museum de Nova 
York. Na verdade, o único jornal a 
noticiar o fato foi a Folha de S. 
Paulo, além dos “Diários Associados”, 

— Você conhece o Gilberto? 
Superficialmente, como já contei 

em “O Estado” quando do episódio | 
em que me procurava para interferir 
junto ao pai para que 
um paletó. No entanto, dado que o 

« desajustado me gratificou com nu- . 
merosos títulos, que me seja permiti- 
do ea, o seu retratinho. Ele se 
autodenomina diplomata por ter pi- 
sado nesta carreira por algumas 
semanas; de colecionador por ter 

' amontoado uma centena de pinturas; 
' de ilibado por ter tratado saborosa- 
mente seus com nheirós de jogui- 
nhos: substancialmente, alguém de 
muita prosopopéia e de pouca subs- 
tância, o costumeiro ““Magister 
dixit” que legisla destilando inveja. 

— Entre outras coisas falou dos 
Renoirs... 

É seu hábito de pescar nas falhas 
do Masp (confesso que são inúmeras, 
como um dia vou contá-las franca- 
mente pois as coisas certas é só O 
copacabanesco de praia quem prati- 
ca), mas ele dá conta que alguns dos 
nossos cinco Renoirs expostos na 
retrospectiva do mestre, em Paris, 
não têm moldura. Isto é próprio dos 
superficiais que, em vez de julgar a 
po: namoram a decoração. Se o 
erdeiro tivesse indagado sobre a 

presença das cinco telas escolhidas 

  

. É 
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por tê-la abraçado, e tanto é verdade 
que, no catálogo da exposição de 
obras que estão sendo vendidas em 

-— benefício do Masp, cito minha histó- 
ria de marchand. : 

— E agora? 
Os boatos que continuem; idem as 

denegrições que como sempre não 
acabaram, pois os do contra estão 
sempre de prontidão. E é ao veterano 
das calúnias que decidi replicar, 
repetindo-lhe gentilmente na cara o 
palavrão que me transformou num 
rrritado quando o escrevi numa 
parede do Masp. 

GERARDO MELLO 
MOLRÃO 

entre as treze que o Masp possui, . 
teria explicado a ele que o dr. Assis 
combinara comigo, aliás, com o 
“funcionário” o seguinte: adquirir o 
que eu considerava barato para, no 
futuro, fazer trocas. .. 

— Negócio de marchand, 
Justamente. O recalcitrante pensa 

. que esta profissão é formada por 
gente escusa. Nunca me arrependi 

.. 

  

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º A XL É 

do. P«CONDEPHAAT — ,.21768/81 (,) 

  

  

Interessado: MUSEU DE ARTE DE SÃO PAULO ASSIS CHATEAURBRIAN 

Assunto: Tombamento do Museu de Arte de São Paulo - Cavital 
"Assis Chateaurbrian". 

Ao Setor de Documentação. 

Arquive-se. 

P.G.,14 de agosto de 1986 

s— 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 
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JShefalata de Maunicioir do São Saulo 
SECRETARIA DE AMaritcio E OBRAS 

DEPARTAMENTO DE EDIFICAÇÕES 

São Sula, 27 de juino de Is. 
Gucio NO 186/EDIF/88 

  

REF.: Reforma do Museu de Arte de São Paulo - MASP 

Processo no 09,.000.354-87*00 

Contrato nO 069/EDIF/88 

Prezado Senhor, 

Vimos pelo presente informar que em reunião havida 

no dia 20/07/88 no Museu de Arte de São Paulo, onde estiveram 

presentes a Argta. Lina Bobardi - autora do projeto, Arqto Wal 

8 ter Frationi - representante do CONDEPHAT, UNITEC Unidade Têc- 

nica de Engenharia e Construções e CONCREJATO - responsaveis ' 

pela reforma e a fiscalização deste Departamento, foi aprovada 

pelas partes interessadas a amostra de revestimento para res - 

tauração dos locais danificados do concreto aparente, seguindo 

OS padrões existentes de cor, textura e durabilidade. 

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos, 

   
Ilmo.Sr. 

Dr. PAULO BASTOS 

Presidente do CONDEPHAT-CONSELHO 
DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTORICOE ARTÍSTICO 

E TURÍSTICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Rua Líbero Badarõo, 39 - 110 A. 
A/C. DRA.TEREZA KATINSKY 
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“ Processo 21768 
  

INT: MUSEU DE ARTE DE SÃO PAULO ASSIS CHATEAUBRIAN 

ASS: Tombamento do Museu de Arte de São Paulo - Capital -"Assis 

Chateaubrian'". 

1. Ao STCR (Walter Fragoni) para conhe- 

cimento e posterior manifestaçao. 

GP/CONDEPHAAT, O4 de agosto de 1988. 

NOM h 
PAULO DE MELLO BASTOS. 

Presidente 
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" PROCESSO — 21768  8l " 
  

INT.: MUSEU DE ARTE DE SÃO PAULO ASSIS CHATEAUBRIAN 

ASS.: Tombamento do Museu de Arte de São Paulo - Capital. 

Ao arcguitsto pal Deo 

para manifesta ção 

S.T.CR., / Ly. A 

         
RAPHAEL GENDLÉR 

Agants Sarv, Civ 

Sa PO Mw — 

Vendida 2/06 so feção, A VRAO 

) AOS xo Aang ko Sama AX 

K DAR : | 

Av. TV 1 Centendrico 1068, TJriaa fuera. 
| em e Aida De 
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Senhora Diretora Técnica 

Conforme determinação, estivemos presente na vistoria mencionada no ofi- 

cio nº 186/EDIF/88, oriundo da Secretaria de Serviços e Obras, Departanen 

to de Edificações da Prefeitura do Município de São Paulo, onde assunto 

relativo a recuperação estrutural do Museu de Arte de São Paulo foi abor 

dado. 

Nossa participação restringiu-se a opinar e documentar, através de fotos, 

a recuperação de trechos do concreto aparente do edifício. Nestes locais, 

após tratamento anti-corrosão da armadura exposta, será executado novo re 

vestimento em argamassa de cimento e areia, pigmentado em tom cinza para 

proteção dos locais e homogenização visual dos reparos. 

Anexamos a seguir o material fotográfico com breve descrição do mesmo e 

protótipo do teste aprovado pela arquiteta Lina Bo Bardi, o qual parece- 

nos mais adequado para a situação. 

Era o que tinhamos a informar. 
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Folha de Informação 

Rubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO | 

o 
     

  

  

  

  

  
l- Perda do concreto de recobrimento e consequente corrosão da armadura, em 

um dos pilares principais. 
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Folha de Informação 

'Rubricada sob n.º    

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO     

  

  
2- Outro aspecto patológico da estrutura, presença de eflorescência e cor- 

rosão na armadura. 
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olha de Informação | 

ubricada sob n.º 

  

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  sNúmero 
      
  

  
3- Detatalhe genérico da proteção em armadura com resina anticorrosiva para 

posterior recuperação do revestimento. 
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Folha de Informação & 

Rubricada sob n.º 

  

  GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO     
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4- Teste proposto em revestimento desempenado, onde se pretendia, posterior 

mente, jatear com areia para obter a aparência do acabamento da textura 

original. Rejeitado. 
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lha de Informação É 

ubricada sob n.º    

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

    
     
  

  
5- Sequência de revestimentos sem desempenamento, à aparência destes, pro- 

porciona uma homogeneidade mais conveniente para a recuperação. 
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olha de Informação É 

ubricada sob n.º 
     

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO pÀ 

  

  Rubrica   

       E
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N
 

  

  
6- Outro teste de recuperação de revestimento, buscando seguir a marca da 

junta deixada pelas tábuas das formas. Argamassa sem pigmentação. 
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ubricada sob n.º 

  

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO     
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/- Detalhe rústico da recuperação em argamassa. Este aspecto está presente 

na rugosidade original do acabamento, em consequência do uso de tábuas, 

para formas sem aparelhamento. 
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Folha de Informação * 

Rubricada sob n.º 
   

  GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 19 
h 

  

    

  

  
8- Teste para limpeza do concreto. Rejeitado. O jateamento de areia deixou 

manchas no teto do grande vão, alterando também o aspecto da textura pri 

mitiva. À técnica a ser utilizada será a de limpeza simples com jateamen 

to de água sob pressão. 
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fFolha de Informação É 

bricada sob n.º 

    GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

  
  

  

  
9- Trabalho em andamento no teto do grande vão. Abertura, com serra elétri- 

ca manual, para recuperação da fissura presente na laje. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

  

  OFICIO/STCR Nº 65/88 

São Paulo, 31 de agosto de 1988. 

Prezado Senhor 

Vimos pela presente comunicar a 

Vossa Senhoria as conclusões da vistoria realizada ao Museu de Arte de São 

: Paulo pelos arquitetos Walter Fragoni do CONDEPHAAT, Lina Bo Bardi - autora 

do projeto - e representantes da UNITEC E CONCREJATO, empresas responsáveis 

  

pela reforma a ser réalizada.   Em anexo se encontram documenta- 

dos os procedimentos técnicos que melhor se adaptam ao edifício. 

Sem mais para o momento, subscre 

VvVemo-nos. 

2 Atenciosamente 

oO : Sleek le. 

. ! E TEnREZA DE KATINSZKY 

i Diretora Técnica Substituta 

Ilmo. Sr. 

Arq. Samir Youssef El” Jourhadar 

Prefeitura Municipal de São Paulo 

Secretaria de Serviços e Obras - Departamento de Edificações 

Av. IV Centenário 1268 - Ibirapuera E " = : - 

CEP 04098 

2 LA, QD per mm 

12.00 00 3.0.001 e. dy IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO : Axo 5 Falallo, 4 

” - SAO RSRS A MANSA | 

A dale 
dk 
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olha de Informação ESSO 

ubricada sob n.º 

  

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

    
— 

  

  

INT.: MUSEU DE ARTE DE SÃO PAULO ASSIS CHATEAUBRIAN 

ASS.: Tombamento do Museu de Arte de São Paulo - Capital. "Assis 

Chateaubrian". 

SINTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 19 DE SETEMBRO DE 1988 

ATA No 810 
  

O Egrêgio Colegiado deliberou aprovar por unanimidade oO parecer 

do STCR, arquiteto Walter Luiz Fragoni, favoravel aos trabalhos 

de conservação do edifício do Museu de Arte de São Paulo. 

GP/CONDEPHAAT, 20 de setembro de 1988 

e 

MM IA, 
PAULO ELLO BASTOS 

Presidente 
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Museu de Arte de São Paulo 
Assis Chateaubriand 071310 Avenida Paulista 1578, 01000 São Paulo, Brasil 

End. Teleg. Musevarte, Tel. (011) 2517-5644 

São Paulo, 26 de Junho de 1990. 

Sr. Edgard de Assis Carvalho 
Presidente 

Condephaat 
Rua da Consolação, 2333 - 80 andar 
Capital 

Prezado Senhor, 

Vimos por meio desta comunicar a V.Sa. a necessidade de 
se pintar a estrutura do Masp (quatro pilares púôncipais 
e às duas grandes vigas da cobertura denominadas Vi € 
V4) com O objetivo de impermeabilizá-la. Tal providêrcia 
é urgente como demonstram os itens abaixo: 

1. Foram constatadas infiltrações de águas pluviais c 
não da cobertura, cuja impermeabilização foi recer 
renovada, mas através da parte exposta da estrutxur 

2. = amplc levantamento dos materiais de imvDerzea-..: 
G1sponíveis no mercado demonstrou que seria :mrp":= 

€ realizar tal trabalho sem interferência no concret: azarente 
daquela parte da estrutura (os materiais transpirertes e/ou 

incolores são, basicamente, hidrófugos, não ater Adendo ao 

objetivo básico do serviçgd; 

3. Decidiu-se, então, em conjunto com a arquiteta autora dc 
projeto, Lina Bo Bardi, e O escritório técnico Figueiredo 
Ferraz, que à impermeabilização a ser realizada deverê receber 

pintura na cor vermelha. 

Vimos assim solicitar sua autorização Ppara que possamos aplicar 
O mais urgente possível esse impermeabilizante para a proteção 
acima referida. 

Atenciosamente, 

LOTA 1 Y 

P.M. Bardi 

Diretor 

Aparo ad: referendum, do Erreth= é 
Condenhas É . 

Jor 2/X/50 

DÁ Há | 

EDGARD DE ASSIS CARVALHO 
— Presidente 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

* CONDEPHAAT = 

  

À Ofício GP - 1268/88 = ” 
í : P. CONDEPHAAT-21.768/81 

Processo nº 09,000.354-87*00 

7” 7 —— e   Senhor Diretor | ” : 

. O Egrêgio Colegiado do CONDEPHAAT, 

no — aprovar O parecer do arquiteto Walter Luiz Fragoni do nosso STCR , 

BR em anexo, favorável aos trabalhos de conservação do edifício do Mu 

seu de Arte de São Paulo. o = 

se na Valemo-nos da oportunidade para a- 

    

  

    
presentar nossos protestos de estima e consideração. 

DE' MELLO BASTOS 

Presidente 

— nto 
— o. 

  

São Paulo, 20 de setembro de 1988. 

TED | 1ry em .sua.sessão. ordinária de 19.do-corrente, ata nº 810, deliberou" 

  

  

/ i - 

sa ea : EE 

S & =. 

Tlmo Senhor “o. | E TA 

DR. MAGNUS MARIO MAIA 

DD. Diretor de Edificações = : 

Av. IV Centenário, 1268 SA 

CEP.: 04030 o = 

: . 
Í =. | —. ESA 

4 = —- SA == = bh : e 
3 — ==. = Nos 

q 
. & = 

: : = E S = 

LCA/sjs = O E O TM. PE 
12.00.00.3.0.001 o ea PNESE IA: Po: E as 
WAPRENSA OFICIAL DO ESTADO a te E EL A 

e Eos ço met 

' e suecS AR icR o E peer = Pre EA s 
= FR Fuse EaIAÁREIOOS O Serras cata 

ES - agem EO A ADA aoo, “s ITENS RES Atas rd + - 

º eo Le Tao o Edo eo o” .— CmeateAd — E TOM = 

asso ms ARS gs rcANIOO ESET 

= E A ani ; BIT ae nO — PRA TI Aa; 2 = —EC o ramo 

E EEE e perca . e. 
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21.768 P.CONDEPHAAT 

Satie moedas 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO Í j/ 14 | 

    

   

    

  

INT.: MUSEU DE ARTE DE SÃO PAULO ASSIS CHATEAUBRIAN 

ASS.: Tombamento do Museu de Arte de São Paulo - CAPITAL 

"Assis Chateaubrian" 

Devolva-se a STA.   
GP/CONDEPHAAT, 21 de novembro de 1988, 

AUGUST ro pmeeNto Vino : e 

Vice- Coprestdante em Exercício 
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de Informação *' 

FP sob n. E 

E | GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

  

    P =Número DERREDESITAÇEENE RES ÁNO sm: gRubrica | “| 
| E ue

 

  

AO STA: 

SeguemResoluçoes de areas envoltorias do Conselho Municipal do Pa- 

trimonio tkistorico, Cultural e Ambiental da Cidade de Sao Paulo - 

CONPRESP, para anexar aos respectivos processos de tombamento abai- 

xo relacionados: 

- Resoluçao nº 21/92 - Parque Tenente Siqueira Campos (Trianon): 

é nº 20/92 - Museu de Arte de Sao Paulo - MASP; 

= nº 19/92 - E.E.P.G. Rodrigues Alves; 

= nº 18/92 - Casa das Rosas; 

- nº 17/92 - Sítio Morrinhos; 

- nº 16/92 - Casa de *idr> (Morumbi); 

- nº 15/92 - Casa do iertanista; 

- nº 14/9 - Casa do jand:irante (Butanta); 

- nº 13/º - Sino loc.lizido na Iereja de São Geraldo: 

= nº 12/9 - Obras de Arte da Carela do Hosvital das cli- 

nicas: 

- nº 11/9º - Tumulo de Julio Frank. 

STCR, 07.06.95. 

SUEL FERREIRA DE BEM 

Diretora Técnica doe ST 
GREA n.o SS 
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CONSELHO MUNICIPAL DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, 
CULTURAL E AMBIENTAL DA CIDADE DE SÃO PAULO J 

/16 
CONPRESP DP 

RESOLUÇÃO Nº 20/CONPRESP/92 

Regulamenta à área envoltória do MASP (Museu de Arte 
de São Paulo), no bairro da Bela Vista, e dá outras 
providência:c. = 

O Conselho Municipal de Preservação do Patrimônio 
Histórico, Cultural e Ambiental da Cidade de São Paulo 
(CONPRESP), por decisão unânime dos Conselheiros presentes à 
reunião extraordinária de 13.07.1992, nos termos da Lei nº 
10.032, de 27 de dezembro de 1985, com as alterações 
introduzidas pela Lei nº 10.236, de 16 de dezembro de 1986, 
E 

Considerando que O imével denominado MASP (Museu de 
Arte de São Paulo) - bem tombado "ex-officio" pela Resolução 
CONPRESP nº 05/91 - localiza-se em área densamente ocupada, 
cuja característica predominante é a verticalização das 
edificações; e 

Considerando à necessidade de racionalizar as ações 
das diversas instâncias da administração pública na 
aprovação de projetos e obras nessa área envoltória, 

RESOLVE 

Artigo 1º - A área envoltória do MASP (Museu de Arte 
de São Paulo), imóvel localizado na Avenida Paulista nº 1578 
(CADLOG 15656-6), Bairro da Bela Vista, corresponde ao 
próprio lote dessa edificação (Lote 001 - Quadra 096 - Setor 
009) e às seguintes testadas de quadras e logradouros, 

conforme Planta nº 07, que integra esta Resolução: 

à) Avenida Paulista (CADLOG 15656-6): Quadras 027, 028, 029, 
045 e 096 do Setor 009; Quadras 073, 081 e 101 do Setor 010; 
testada do Parque Tenente Siqueira Campos; 

b) Rua ircíessor Otávio Mendes (CADLOG 15206-4): Quadras 
027 e 096 do Setor 009; 

c) Rua Plínio Figueiredo (CADLOG 16435-6): Quadra 096 do 
Setor 009 e Quadra 073 do Setor 010; 

d) Rua Carlos Comenale (CADLOG 04321-4): Quadra 014, 027 e 
096 do Setor 009; Quadra 061 e 073 do Setor 010; áreas 
públicas adjacentes; 

e) Rua Professor Picarolo (CADLOG 16212-4); Quadra 014 do 
Setor 009; 

* 
+. Sm. eee. ee APM em Tm, eo TT CAR gemeos = <= e << -ec—— e. —— -  .... =... =... .; ..—A. ..— Mm: ——— ..——— — -— . SA oO 
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< f) Rua Engenheiro Monlevade (CADLOG 14138-0):s Quadra 061 | 
; do Setor 010. 

Artigo 2º - Ficam submetidos à aprovação prévia do 
CONPRESP os projetos relativos a: 

I - Obras civis que utilizem O espaço aéreo do bem tombado; 

II- Pintura externa das edificações, instalação de 
equipamentos e mobiliário urbano - como monumentos, anúncios 
e marcos comemorativos localizados nas testadas de lotes, 
faces de quadras, logradouros e demais áreas assinaladas na 
Planta nº 07, que integra esta Resolução. 

Artigo 3º - Os órgãos municipais competentes ficam 
autorizados a expedir alvarás para obras nos lotes 
enquadrados nesta área envoltória, dispensada à aprovação 
prévia do CONPRESP, ressalvado oO disposto no Artigo 20.. 

Artigo 4º - Esta Resolução entrará em vigor na data 
de sua publicação. | 

São Paulo, 13 de julho de 1992. 

Déa Ribeiro Fenelon 

Presidente - CONPRESP 

  
eq me eo e o ago OC ME O A mtoo Ao Dao a 2 me ee eme rm .. ev te e 1StTyçe£ e me mp ecoa A com em o oe qo eme cem e—-.—.  .-. .  — . — .—..      
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Eu. CONPRESP 
RItARO 

x Co 11IA 

= 
    : DPH “ Departamento do Patrimônio Historico 

REGULAMENTAÇÃO DE AREA ENVOLTORIA 

MASP 

RESOLUÇÃO CONPRESP nm 209/92 de 13/07/1992 

Legenda: N : 

O SO 050 150 200 
—DS re 

  
VIII área envoltória 

ESCALA CRAFICA 
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INSTITUTO LINA BO e PM. BARDI 

oãD Paulo, Ol de agosto de 

ML /Sap 

Ao 

Dr.José Carlos Ribeiro de Almeida 

Presidente do CONDEPHAAT 

O Instituto Lina BO e P.M.Eardi, é uma sociedade civil 

ui
 em fins lucrativos, criado por Lina Eo0 e Pietro Maria Eardi 

com objetivos de difust%o cultural através de publicações, 

exposições, cursos, ciclos de palestras, apoio a projetos 

culturais de interesse público, bolsas de estudo, e 

divulgação e preservação da obras de seus criadores. 

Dentre as atividades do Instituto está sendo organizado 

DO arquivo Lina Eu Eardi, que contém desenhos originais, 

manuscritos 2 fotos de seus trabalhos, que após à 

catalogação será aberto à pesquisa. 

os à V.Sa., autorização Dara nosso estagiário, 

Cícero Ferraz Cruz, pesquisar e tirar xerox de documentos 

relativos a Casa de Vidro/São Paulo, Museu de Arte de São 

Paulo Assis Chateaubriand — MASP e Estação 
  

BGuanabara/Campinas para o enriquecimento do arquivo Lina EO 

Eardi. 

Certos da possibilidade de sermos atendidos, 

antecipamos nossos aoradecimentos,. 

TF oo qo paga, os po 
LOTOia mente, 

DA : 

Conselheiro 1/BISS 

eb o mealéreiao/ 220.8-95 

CAce E + 
Rua General Almério de Moura 200 

05690 080 São Paulo SP 

tel/fax (011) 844 9902 
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| 8.º REGISTRO DE TÍTULOS E DOCUMENTOS | 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA | MICROFILME N.º 38 444 | 

  

    

  

    

  

  

  

Y | A | 

é Rá [| Mr Y da f 

DERA    

    

) 

CONDEPHAAT 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 
ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 

CERTIDÃO Nº: 0064 

  

Nos termos do Provimento nº 7/84, de 09/03/84, da Corregedoria 
Geral da Justiça, CERTIFICO, para os devidos fins, que o Senhor Secretário de Estado da 
Cultura, em consonância com o decidido pelo Egrégio Colegiado em sua Sessão Ordinária 
de 19/09/88, Ata nº 810, baixou a Resolução nº 48, de 13/05/82, pela qual foi tombado o 

MUSEU DE ARTE DE SÃO PAULO - ASSIS CHATEAUBRIAND localizado na Avenida 
Paulista nº 1578, nesta Capital, estando o mesmo devidamente inscrito no Livro de Tombo 

nº 190, conforme dispõe o Artigo 139, do Decreto Estadual nº 13.426, de 16/03/79. 

São Paulo, 15 de agosto de 1.995. 

  

JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP  
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Ss O REGISTRO DE TIULOS E DOGONLAI 
Av. Paulista, 1498 - Cj. 52 - Fone: 2809-6445 

bina 13 

TRADO EM MICROFILME SOB N.º 35 

São Paule, 

Escfóventes Autorizada 
Darey Alvos da Siiva Cunha - Cristians Assunção Duere 

4 
ta io 

Fotaiaag 

  

Esso valer Inclul 27%, devidos se Estado, 2007 devidos 29 IPES" 
SELOS E TAXAS RECOLHIDO POR VERBA 

(Isento de Emols.Custas e Contribuições, 
Art. 20, Lei Est. 4.476 de 20/12/84. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 

Turístico do Estado de São Paulo. 

Bem Tombado: Massadeoa StADkLaLleebroo, de Tomb.:21768 /(B1 Res.: 4B A13/ 5/82 

  

  

  

  

  

Obs.: Fotos de autoria de Edna H. Miguita Kamide, de O U ] BT a serem anexadas ao 
processo de tombamento. 
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MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

PROCURADORIA GER AL DE JUSTIÇA 

  

PROMOTORIA DE JUSTIÇA DO MEIO AMBIENTE DA CAPITAL 

São Paulo, 20 de julho de 2001. 

í 

( 
' 

Ofício nº 1590/01-3-PJMAC - PPIC. 214/00 

SENHOR PRESIDENTE: 

Visando instruir Procedimento Preparatório de 

Inquérito Civil acima referido, que versa sobre demora na conclusão das obras de 

reforma! do Museu de Arte de São Paulo - MASP, com eventual prejuízo ao bem 

tombade, nesta Capital, solicito a Vossa Senhoria informar se o edificio-sede do 

referido, Museu é tombado. Em caso positivo, solicito a remessa de cópia do 

proces: o de tombamento, bem como informar se houve aprovação do projeto de 

reformas ora em implantação (remetendo, neste caso, cópia integral do processo 

administrativo que originou esta aprovação). 

| Aproveito o ensejo para renovar à Vossa Senhoria 

protestos de estima e alta consideração. 
c—  — = — 

m——a—” — TN 
- —.. — 

— . 
— — —- 

arenitos Po É = ms .s = : e. .———... / 
=". a. -. 

e ==. ——     
Promotor de Sam enícao 

dO nn er LUIZ ANTONIO DE SOUZA“ 

| 
Í 

ao“ +” 

Wustrísguno Senhor q 

Dr. JOSÉ ROBERTO F. MELHEM 

DD. Présidente do Condephaat 

01028-PD00 - Rua Mauá, nº 51 - 2º andar - Fone: 33518040 -fax: 3337.3955 
SÃO P 1 ULO - 0) - SP CONDEPHA T=- P eslidência 

o. Em ISO? A. 
Irecpm Recebido por — 

Horas 

  

“e
 

    

Rua Riachuelo, nº 115 = 1º andar — sala 47 
Tel: 3119.9500 fax: 3119.9099 - Cap: 01007-904 

e-mail:o/jmacQmp.sp.gov.br 

| 
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— Ofício Nº1590/01-3-PJMAC 

“Folha de Informação MEIAS 

| Rubricada sob n.º 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO ' / SD 
< 

Y 

ESSA TA A SR SONS A CA Ca co - Número Ae Ano sue & Rubrica ERR a Ot ea a OCO a SC SOC 

   

INT.: PROMOTORIA DE JUSTIÇA DO MEIO AMBIENTE DA CAPITAL 

ASS .: Solicita cópia do processo de tombamento do Museu de Arte de São Paulo - 
MASP. 

L. À SA para juntar ao respectivo processo; 
2. A STA para atender. 

GP/CONDEPHAAT, 24 de julho de 2001. 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO SECRETAR IA 
CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado D E EST À D Ó 

  Rua Mauá nº 51 — 2º andar - Bairro da Luz — São Paulo — SP 
Cep: 01028-900 
Tel: 3351.8002 Fax—3337.3955 DA CULTURA 

  

Ofício GP-1217/01 

Processos 35.984/97 e 21.768/81 

São Paulo, 2 de agosto de 2001. 

Prezado Senhor, 

Em atenção ao Ofício nº 1590/01-3-PJMAC (PPIC nº 

214/00), vimos informar que o edifício sede do Museu de Arte de São Paulo — MASP é 

E tombado por este CONDEPHAAT através da Resolução nº 48, de 13..05.82. 

Quanto à reforma realizada no local, informamos que a 

mesma foi analisada por este CONDEPHAAT, estando para ser agendada uma vistoria ao 

local face ao comunicado do término das obras. 

Segue anexo cópia dos processos de tombamento e de obras 

epigrafados. 

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos, 

enposame e, 

LL 
Presidente 

  

  
Exmo. Senhor 
Dr. LUIZ ANTÔNIO DE SOUZA 
DD. Promotor de Justiça do Meio Ambiente da Capital 
Rua Riachuelo nº 115 — 1º andar — Sala 47 
CAPITAL 
01007-007 

EO/emws.- 
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-— Rubricada sob n.º 

120 

  

  
  DO HEERO CACO! «Número Ad a ERA 

  

| Processo | | 21.768 

  

  
  

INT: MUSEU DE ARTE DE SÃO PAULO ASSIS CHATEAUBRIAND 

! ASS .: Tombamento de Museu de Arte de São Paulo - Capital - “ Assis Chateaubriang". 

A STA para arquivar. . 

Ú | GP/CONDEPHAAT, & de agosto de 2007. 

| 
| W/ 

E ROBERTO MELHEM 
Presidênte 
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